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EXTERIOR 

;■ ■XW-i-^'Olicias cio -Pacifico - c Praia  trazidas- 
':_ \^, fYèCofpaqicclc fvanacz üiiENopuE, eniraiio no 

■ ^^^{IJíOKÍO dp''ltÍoa:í4-clo corniüe) '] ,^ .; ;•;., 

.n-'' ■ Peru 
.,     ■> 

Hurlbut, ministro dos Estados-Uhidosnos- 
.,     ta ropulilica, fallÉceu repentinaniBiito^ein' LJ-^ 

'-%/:''ma;-WÍ(:tima';;dfr"'umá/anecçaQrò'a 
■'Süu'ciiiÍayCL''i'oi.-,ònvÍádo;pára.' osEsliidosr 

Unidoa .pêlo váporda Unha''directa'. 

-:<\\ ': nòrára-áprèsontadas ao'g'overno divórsas^ré- 
cIÉimaçÕés por projuizos havidos' durante -■ t' 
guerra. O goyòrno. do'presidonto Mõiitoro 
uòmaou uma.comrhissaocomposíado [lesscíás 

.idonoas para üsiudar, informar o,dar paro- 
cór sübro ellas, considerando de SGU dever 
nHo adiar as quo farom apoiadas poios repre- 
sentantos das nações amigas. ' ,   '. 

Republica A.rgentina   ' 

(Só recebemos folhas, ilii Bueiios-Ayres 
alà O do corrente) :.:.:'■-.■ s-   , V/!;. 

Publicamos aiito-liontem uín talograinma 
do Buenps-Ayros, datado do 13 do corrente, 
quo (lava CQiiio terminada, por um arranjo 
eaiiiiirarlo, a ruToluçao doCorrientes, . 

OB jornaos que recebemos da capital ,=ó al- 
cançando ató a data de ü do corrente,. n2o 
lios trazerà .maiores esolarocimentos sobre, a 
agitaçilo. ,  / 

A .í'í'üJ!Sí(.daquella data, diz o.segufnta da 
viageni'do presidente da Republica : 

«Ossuccessos de Corrientea. continuavam 
ató liontem a noite cnvoít^s^em mystcrió. O 
telegrapiio não funccionou um só instante 
somente da ostaçiíó da Esquina ròcòiiaram- 
sc d espaciais, que nada adiantam aos. jã co- 
nhecidos. O movimonto rebentou lia çapi- 
talda província, do ondo ha grande.distan- 
cia a Esquina. O que pareço fora do duvida 
é que o governador Galliiio çahiu em .poder 
dos revolucionários commandados pelo dr. 
Derqui. Em tologrammas offlciaes expedi- 
dos dg Esquina, dií:-so que os revolucioná- 
rios üavam vivas ao dr. Rocha, govornadòr 
de Buenos-Ayres,'; o sorviáin-se do seu nome 

■' para.dar maiorprÕátigióasna iiarideirá.'Esta 
circümatanciã o a,do estar ná c^ade de, Cor- 
rienteso 3." balalhaoídc linha; commánda- 

■ do pelo coronel Rudecindo Roca,. desperta- 
ram a idéa nò presidente .da Republica ds 

guayana, onde, como/-se sabo, confeccionou 
.iima.inachiná infernal, quo'rcra'etteu á' Cti- 
ruzúrpuatii, .dirigida ao yice-cònsul,. o q.úo 
ipor lUm .acaso náo explosioüiternandoí a-.'este 
vicíimadaquelie! traiçoeiro laço. 'Salorzaíio 
:foi preso nesta cidade, oadoso ilie/ inaiallóu 
.propesso.conaogíiindo ovudirrSe.e. voltar, de 
tio--0:a Curuzú-Ouiid ; alli, maatendorse in- 
cognito, uma-noito.sa apresenta em casa do 

■vico-consulacxigir-lheíi éhtrõga da^ macHi- 
.nárinleriíal;. A., policia da-CorncntQS,.quo lhe 
anilava .lia. pista; pi;éndeii-o dê ttovoVd depois 

■da processado no.júlgadOídê.íLívresrfoi posió 
;ém "lit'lid adç ."poritftl^'^'S^I'oyasli on stft'.q« 
.Solózaruoirósidiàíiuliljmia 

.temp's; dâsdójá b'3te"sácon3id'eracáo.püi)lic'a; 
«. Atèõ rabinéiitÒ;ld'e.i-àcrcVõrmos estas ,!i 

nha3vnão.,toinos;!cónhêi;imoiitõ,;dc--,qup -to- 
nharn'sidd-apprehondidos ■os'' criminosos.»; 

■£■.,- 

bopyisdò larga, conferencia;-com ,o sou ga- 
binete, foi approvada está sua resoluçSo,- Dís^, 
S3; que nao iria sxorcer a autoridade de clic- 
fò'do Estado, mas sim coniicoer pessoalmen- 
te o quo se passava e desáutorisar cora a sua 
presença o facto de servirem-se os revolucio- 
rios .'do ..aeii nomo.' ■ Durante a ausência jdo 
pres'dontsílca afronte ,do governo oVice- 
prèíiiiloiito D. Francisco .Madero e encarre- 

■.■g'jid.i'da/pasta d]i justiça o raÍniatro.deéalran- 
!í!géiro3'pof'ãcompanhar o primeiro.: ao presi-! 

.,}'aen'tc.;.;." 
'■'/ ., LyA.'c'Ômitlva.compOe-aB'dos si-s,-: drs; Wie- 

■'\' 

CQnllicto italororiental 

Éisas .noticias ,que trazem, ás (olhas de 
Montevideo sobra a rápida e pacifica soluçSo 
dpconflicto.italo-oriontãl: 

Diz J?i Telegrapho Marilimo, publicado á 
tardo do dia 8: 

•ü Hoje, ao. moio dia, desembarcou do Gu- 
racciolo o escudo italiano, e, em um carro, 
acompanhado/ por quatro marinheiros, foi 
transportado para o Hotel Oriental, que é 
onde Qstit alojado" o ministro da Italia. 

a A's duas horas o Barão Cova esteve de 
visita no.palácio do,governo, ó ás quatro b 
presidente da republica foi ao Hotel Oriental 
visitar o ministro italiano. 

(t Uma banda do rnusica executou os hym- 
nos iiacional'0 italiano.  ""'- ' 

a O escudo italiano, que tinha sido retira- 
do ecoiiduzido.para bordo da Caracciolo, foi 
colloeado-esta tarde nasacada da casa que 
na rua Rincon occupa a legação deltalia, e 
a.baiideira dessa naçSofoi imraediataraonto 
arvorada. . , 

< A bateria do torra, simultaneamente 
com á artilharia da Garacaiola, deram hoje 
as salvas estipuladas, disparando ao mesmo 
tempo seus-canhões, toudo o vaso italiano 

■arvorado a bandeira oriental,;- omquanto que 
em torra o estava-■a^de'Itaiia.,'^ " 
. ,..* 0;Bar2o.C.ova.Meve i;egressar dentro de 
pouco3..dias ii Buenos-Ayres.   , ■ .    . _;-: 

1' Di'zem quo .o sr..Porrod ombarcaçii/bi-a- 
vdmonte para a Italia." ... '   . p   ■. 

«Corre igualmontoque^a'.Caracuioib.pre- 
parttii-imaediitarHeiitOT'para.^'aqueHeypOntfla'^^^rW;*'^ -r ■ ..■.i-''.'i.-:-:,-,V:v..;;i,íf^r..-,;-^ 

^ « Hoje"fecebBu-o gerente do.consulado de 
Italia 03 10,000 pesos ,corn quo vSo sèr in- 
domnis.ados Volpie Patroni.i»,:.■;,:.. .' 

Foram publicadas oíTicialmunío-as seguia- 
tOs nota?; 

i Montevideo. Ode Abril do 1882.—No in- 
.i;ü'Ítã'do,-"pai'!termo, sògiindo b, vivo desejo lio 
gC!Vol'rio"^da Republica'doUruguay, ás diver- 
gências, surgidas entro este o a legação real 
3&I.tálÍii,'em.MiiiUév.UÍeo, ,o.que,é3ti;ita3 vis- 
ifif-dogoverno italiano,' b. abaixo assignado, 
ényiádb^extrap.rçiinãribiê ministro plenipo- 
tanciario de S.M.,el-rei de Italia; òra-mlssilo 

entpu lias seguintes con- 

-S 

''.'■'.?ioi,dé.Gavall^'rÍa,i"/,-"-; ■■,.■■.■!; i".;'/ 
,,', ■■Foicçico,Uiid,õ',o-4f,iífpii, pela'sua  rapidez,'- 

■;■ para transpo'rtár,'á';cbmiUva.' Na lida'.nilbf-sp 
aoi^rib'em'iporio'iilgum, mns-''na; volt^iiVdci.- 

. ,CÍrri.oíltè^i'';'f^ Í^Vi^sidéiite.i.do^einb^^^^ 
■Formosae visiíarA^outrps.ipoiitDíi-daícpsttt. A 
■aiisehcia çalculai-sflique'séjadel5'idÍá8.->'■■ 

■':Í'',v-'.    ■-■' taoiíubíiòtt^Ònleritail'-' 
' >'K .'. ■        ;■■', ■■''■• '■''''..' ■■■ -"■ ■■'■" "■"; --," .. 

y^-\\    ]'.{Montevideo até-9 do m-rente)      \:- 

,';!■. :.■. Sobb tÍtu!o..-:^0 assassinato do mceroonstil 
■'. brazileiro e>nCuruzá-Çiialié^lè-Bena.'Pà» 
:.'■ iria dbdia'9 : ■  ',  ■."■.■■ 
'"■/■.< Uma carta qu.o,-;recebtínio3-da'UrÍJguÍiya"- 

na, narrandd-nbáipate 'i^riáte'' incidoh'lq,'\'diz-" 
.nos o seguinte : ■,..    ■■,,',';'.'.- ■■;.■:'."■■-:■.,:■'■:'■ ''"'' 

. ■''/; <■ O.sr. Francisco do'.Panla Spuza'ii'.'iintigo 
..: :. vice-consul, do  Brazil,''cm'-hCuruirffCiiatia 
;/      fRepublica ArgontiiiáJ, èatandp^na.oP.itQ ' líe 
;]'      21 do cbrrento sentado cm uma.,'cadeirai'éiii_ 

, .siia'caÈa;foi 'assassinadoicoiií um bàlaçoque' 
■' í^-,"lhe.despedaçou'o,craneb|.vséhdo"lhe em se- 

.::.■',., 1 .guida abertos, e saqueadosd9Üa;baíiús :cujo 
?! ■;/.";• ",còntcúdo-'àté[^gO!:á-aé;ígilora:;..;,;^i,'^^^^ 
C': ■:.k-:^:p^ .■■Emquiihto4fcpí:<>éed&'. rpelo f^^í^jgmuiü'^ 
V. í;":- ÍadVSrQZÍIfiiro,-de'Pá'8Íò'-dé"-"''Eivr'^9>a 
HX--^.' ■■.'■ TÍgTÍaçõefi--arespèi.íb:dès'tó crÍrapJ,''çoiisigiíaré-. 
3è'j^;":-■.-■rao's.aqui alguns factos'aníériárés,r,qiíÇjpó- 
'■■-"ir'    ■deiritalvez lançar" alguma ,.lüz iieste-4rist^ 
'.".'  ..'siiccesso. SSÒ-nés.ellea referidos-por'ura'.vi- 

"'.^;.    "zioho.do Cúruzú-CuàtÍà,'peMoa qiié.--B03mé- 
r&"r-i'ccc-Íntci_rb'credito.- . '  };•■, ),; 
:--S^'-    -v'-«'Paula Souza,':Mràem''^!^.,?^ "alH 
_^-/^   benquisto cela" so»;lionradoz-eí^Fflçtor beiri. 
'■•If.-     faiejo, era eaténdidO;éra!!ni'ediciná,, eT^MiJá. 
íi':-.': qu.e.nao..tinha;diploiriii.^.'dft'iienhunii faculda- 
^■^■wv'íéicxerciã-a grafultaijiente; tendo uma bo- 
/:?;.■.;.-■ I iíiiia donde dava remcjio á.quèm lh"03, pedia, 
f-t.!--■.-stjmiuteressè algum.í'p{!&uniario'. O dr.'Gill, 

/iiàoíual chefe politícp-lde.Ctíruaíi-.Cuatiá, que, 
.-■soin-sar medico, .lambem, exerce a- medicina, 

/.--■   'jií;óm.ovi«-lÍio;guerFFivacintosa^-pers'eguindo-o 
,  .■      '^''^iirte^pcJÓ-exerciçíó'ihdevirtò.dã^cdicfna," 

chiigandp'uma vez a cónHegúíü '.ttiie'a autorí-; 
daSí'.cpmpeienteiàjpríva;»^ àÍ3so.'Em  1878 
apfescníon-so allÍ,'^^om'áz "-.Soloriíno,  Hes- 

Ê 

^^r:: 

panjiol.'.ido d(í,pravin'fia doParariá_(BpiiiÍl,, 
-oíqiiil dizia^írViiclftmnír^íóus.rdocumbiitoade 
Qrà"alieraaçàV'Ç"-«_fle'nt§8,i;eín póderdò -.vioe- 
MnBiir;'iiiEiSjSolOi.L;"no.àípouca3 ipêssoaa cón- 

,touoinoiivóque alírÍ?,i?lèTávavVflêiidb ■uma 
das.guemerecôraia a ááa.con'fláriçá'Q'dr|:Gill, 

■Mu^compat^^otai com b"qaaV:se. '.relacionou- 
.-,Vitipáiií!Hjntê","chega'tidoa nomeado seiupfo- 

. cífíarfífr.iiáquoile" jiontoj" para, qtiaffdii' mor- 
■ ressé-ovicíi-cousul.apropriar-fl;'. dóaeus do- 

cumántõi, Oalli .Solorzano yoío.para Uru- 

dizia tinham soírrÍdo-VoÍÍ[^feÍPafroniÍ'como 
cumplioôs do'barbaro oriniSmEitioado'rno- iiía 
lf( (lo Petfnrnirn   ,.n-v,-na=n.í:3VÍJf i-.-.it'.;''-!!,!-.;. 

rr^*i-íi*fc3níiaiMa 

, , - - . . . ."oíi«!j^ri2iídlto,'i.pBla 
sua fnac calculada ■cruÉliÍad^c'au5'ou-à-'todã 
esta ni)bre.o.gejicroaã^pdsiiiSà'ç5o-,-iamboi'n f-í 
preza o prdsidSnto dal-eijwhya'i'ei'dosde.logb, 
a sua resoliicno'foi-.iiisttpl^B'a'; decidida ò 
flrmo, decontribüi r,~=-"confc'w3a9"íoS-. 
gaes do poder püb'licoí-^ü^ 
se'dôs3epromptp.|e'!6ÍômpVà 
tores ocumDlic^sfááauÕTlS' 

■meios.,le- 
i),,-"lii^a-*iíüe 

jStijjo'^aosr'au- 
ftivtíl-;'dèlictòi- 
'íãliã^DcitaíaítÃ 

ra"0 ao ■ credito. da^haç^Síóç'irep^áeijiaV-''-^ 
■■.'" Paraa. exc.erà-'iasb.iiín'pirióáe'é'impré3- 

cindivcl devei, que ao'tleu'pressa -era. levar 
ao .cofiliecimento,. de... S; ■:'M.; õ;.roj- da .Italia, 
dándo-lho as mái.'* expressivas--garantias. de 
que seria cumprido cm^tdilá a'áüa pl'onitiido, 
promessa que poateriòrmonto.reiterou. 

< Por conseguinte, a primeira".clausula 
do projecto do v. oxc. doade muito que figura 
espbiitancamonte nas. resoluções u vontade 
decidida de s exc. osr. presidente ila repu- 
blica, e por esse motivonüo hésitaem ad- 
mittil-a,era todas aasuas partes, devendo 
por amor ila verdade ò .da honra do pai^, 
deixar aqui consignaiib que,."acoitando essa 
clausula, nSo code a outra imposiçSo, nem a 
outra oxigonoia senílo ás dõs seusproprios 
devores. 

■ «As prisOosquO: já .se effectuaram, o que 
ainda'pro30guem,affirinam a verdade desse 
facto. ..' -^ 

- « As mesmas -considerações formaram em 
s. exc. osr. presidente da republica a rcso 
luçilo nilo menos flrme, do dar uma compon- 
ançap era dinheiro, pelos soffriraentos indevi- 
dos que tiveram "Volpi o Patroni; é a situaçilo 
am que os liouvessem deixado, desde o mo- 
mento em que as justiças; a cuja decisão es- 
tavam sujeitos, declarassem a verdade dos 
factos, scd;caracter. o o aliíance do setis of- 
feitosí-sobre suas pessoas. 

« Portanto, aceita da mesma fbrma a se- 
gunda-proposta, fazendo a''mesma reserva 
com que aceitou a primeira ; isto ó, que 
consente na remuneraçilo 8xada,por v- exc, 
comquanto não como .exigência,.para.o ajuste 
dessa" -laraentavei occ.urréiiçia ;-ííiiém ■ tilo 
pouco corap--um, .direito.ií',ájid'o"-'govérn_q nflo 
reconho.co ^eiii^^'casos táÒ3;í^sèi'iindo . os^seii's 
principio^ .e.doutrinas, int&rnacianaes' -que' 
sempre sustentou esuetéritàrài   '^  ' '' ^ 

o castigo exemplar de 
.'todós'''quíiitb3"''03tivcféfrirí)Tnp_rom'ettido3 no 
facto,dò.3Ítratos:infligidó3 'na.pnsía^íibCabil- 
,dò, :áos,individu03 "V^olpi.'o.Patroni, cidádíCC; 
ítalianps. ■,. - '. -■ ■' . -i ,-■■ - 
;:; '*;2* 'Pflgam'súto;opmp prova dii profundo 
pozár da'parte do gbvòròo oriéiital pelo facto 
que SC (loú,.-em .prejuízo do dous infiilíabs 
in habilitados, da' sorama di , ciiicoenta 7MI 
francos om^.ourp, paga intagrãlmòutó o sara 
depiprii" e-itn'ti'oguo ao sr.igeronto'do cònsu^' 
la'do geral do Italia em Montbyiddo'v '■ 
":* 3' Rcbtiflcjiçilo, publica, émtci:mbs ade- 

quados, feita'iia rçsppstá á presente nota poi' 
8..éxc.^b.sr.' ministro dósrnégo.cps estrangei- 
ros oriental, das;oi;prÓ3si5es contidas naspu- 
blicaçõos bíRciacs a respeito das autpridados 
rgaes.'a'^sabori'Slahifes'to do'" presidente da 
republica aos^italianos'do.Montevideo,-data- 
do do.26 :'dò. ■:>;(arço'. último.; .telegramnia, 
tamberó.de.S6,do Março,-do ministro oriental 
dos-liogbcibs estrangei.ros áominitrb da Ro- 
ipublica, Orienfíil.enifRÒmã,;, publicadp,-polo 
'gõve"rnb'órientàl;;i,.a53ira'^,'-corao^'a'jíota''dé.2Õ. 
dó Marçor^aüjoncarr.bgàdOido'.negócios -eni 
Montevideo.';','    -    '. '-'■'"■ ■'.:',;í-;----.,,,    ■' 
:-^,«--4vVisl.ta official ,do'ã. exc. -o-preaidonte 
iH^.rfep.übliÕR-.a s.';.exb.:,o envíádb,e'xtráordio'ii-' 
Xiô-,í;imi.nÍ8tro'p.ló'nipoton'ciarjO;d_e.S.'-,-M;: el- 
rei da,ItaÍi"a,''em,missiío. oni-.-'Mo&'tbvidéo..--■-■'-' 
; .5'.Saudaçilor-i;eoiproca",.;segundo as regras 
da marinha, 

Itália; que'.Vpolb;CO!)tr'ar.io,':fcempré- tcm"--oün- 
servádo,-conserva-.0'estará'|di3po'sto.a;^ con- 
servar coih'a3-maÍ8;":estreÍ'ttó";e Gordiaos ro- 
laçflas. de amizade.;':(lequoinesle niomentb 
dàojse reciprocas provás;,r,!Í ' 

<P(5lo que __.respeita ás .'clausulas 4' e 5*,- 
haó..rpOdera-nuiiòa^sDr mo.tivfi d: dilficuldades 
como tiIo:,pbiÍ.cÓ-:fiiio ter sido clausulas do 
ajuste.   ^^ ;; ,Ç,r---, 

■í As visitas dÍplümaticas;idos ciietj38 .do 
Estado aosreprcsentaiites'dasnaçôc-s amigas, 
e asdestésáqucUes, nós-.paizçs onde as'.'iris- 
tituições perniittem tal^íreçiprocidado,-,'"da 
mesma fôrma que os comprinentos recípro- 
cos e simultâneos dos" pàvü^iíõas nacionaes, 
quUudb oceorreracasbscoraoíiquellQ dé que 
ora .noa occupamos, aãb praíieas universal- 
mente admittidas, cuja falta'ie cumprimento 
nSo podem nunca íer oxpliciçilo aafíí«wtó- 
rU. " ""■'" ——^.■:^:r->ílstv^__ 

« Neste sentido, o-com^osaa^^g^g^y    4 g^^ 
• «í"- O'?'^7-:Hr03'í!^«*^-.^^-rjpublica acoita 

^^'^^Hs pela, fôrma 

dico Ih tor nacional, colebi'ado'.naquellacida-' 
de. '^■- ■     ■  ■     -is.      '    ' 

Referem-se aanotas dO' dr.' Greene a umi 
facto cirúrgico pouco conhecido, mas 'de 
grande utilidade em nunierosaa . oparaçffes. 
"Por esse motivo o.sr. dr Gastón pede-nos 
para'publical-as. ;,;,. 
,. Eis ns 'palavras do dr. Greene  vertidas 
parao nosso idioma : - 
■.« No hospital.'de Guy todos ps cirurgiões 
recorrem á tbrsSb,'excluindo'a ligadura ex- 
'ç^ló,.trattindõ-3è.de..vasOB'.pcqudnp3,eni que 
sèja.difSuil isolar'b.vaso dasvflbrásvjhuseula- 
,re3V-''^fl:modicM;-ió(^Mea':ífi)uma-lbcga"íe-»- 
.tayiStica-.em'^fUvof'desta^seu'^p^ocV^^ 
;-:-íyr:ampiitg"j'õe3'H{té'';tma8..'ãs;Ç3p^ 
adaartícujaçâp.dp.quadrii,- eiiiunca''f5i':ap-; 
plicada a ligadura a üm vai o grande. 'Nao 
se servem os operadores^ do.s tenaículos trana- 
versos;   más,' pegando ás bxt^emidãde'3' do' 
vaso cortado com pinças fóVtes,  torcem-n'a, 
atè percobor-ae". que .cederam as' duas eáma-' 
das internas.   'Muitas vezes vi-darem-só  de 
seis até dez voUasá' artoria femural.    Disse 
o medico,  sr   Bryant, que essa extremidade 
deve theoricamente caliir amortecida, porém, 
praticamente tal usb acontece.-.  E' preciso 
fallaraos estudantes da hemorrhagia oocun- 
daria mas na realidade nSo 30 apresentam' 
casos em que  !h'a possamos patentear,    Ou- 
tro profissional, osr. Lucas, informou-mo de 
que por muito tempo deixaram de receiar ou 
de esporar a homorrhngía secundaria.» 

O sr. dr, Gaston accrescenla : 
« Parece-mo que noticia tão importante, 

quer para os facultativos, quer para os lei- 
gos  o para o povo, deve sor espalhada  de 
modo que todos Jiquem avisados'de que, nos 
desastres,quando nãoharecurso, atorsao das 
artérias sorvo para estancar o sangue.» 

Piraoicába—Temos o 'Piracícabano 
de 12 e 15 do corrente. 

—Realizaram-se as solemnlitades da Se- 
mana Santa cora pompa o grande concurreu- 
cia. 

— D. Felicidade Rosa de Oliveira Canto, o 
03 srs. Arthur. B Leite Calnto e Albano Au- 
gusto Leitüo concederam liberdade, sem con- 
dição alguma, a sua escrava do nome Del- 
fina. 

—No dia is do corrente, o ar. Hermann 
Burohard, empregado da casa' commercial 
dos srs. 'Victor Nofhmahn & Comp.,, de.S, 
Paulo, deu uma queda doura animal em que 
montava ficando cora ura braço fracturado. 

, ^ r-Ha graves' queixas contra a faita de 
praças no serviço.policial da cidade. 
. Bananal.77-Recebemos o. Eoho Ba- 
.nàncàcftseAé j3dd'córrente. .^^■-",'.. ^...,./, ■ _, - 
r';íUT9iii^êst'á"dóliartàntã'enfõr"raoÍl..é?^^^ 
dà. .cíSnòctbriá Antonib José do Mello. 

-^No dia 11 do corrente, um empregado do 
ar.-Antonio Ferreira Guimarães, do nomo 
Abreu," estando na machina, esta ngarrou- 
Ihe a ra3o que deixou-a bastante ferida. 

—Começou no dia H a íunccionar a linha 
dê trbllya desta cidade â Barra Mansa, cujo 
serviço havia ficado siispenao era Dezembro, 
em consequência das chuvas. 

. —Um...d03-indigitados autores do assassi- 
nato dopreto Luiz C'.quo.'so acha-preso ria 
cadeia desta cidade, está. accoramottido de 
loucura. ■ 

; Um;nosso,muito conceituado colloLi liu- 
minensopublioáuma queixacontrao ai 1.011 
solheiro ^Martinho Campos', aqual,,a nilo rjj- 
ferir-BOao'a'ctual chefe do'gabiaeto, nos pa- 
receria rauito' extranha.' E'. a segui te ^ 

■ S. ox.i tendo anriunciado, como rainistio 
da fazenda,-que daria as .suas aúdienoiis as 
segundas G quintas-feiras, apenas' du nestes 
uitimos dias, e, isso nioaiho, fora d is horas 
mttrcadiis,-quando bein lho parece devei vc- 
ceher. . '.;■ 
■ . Será ist', por vontüravüinapraíicrt tnnle- 

■?       .  .^''    '-^y- ■-'- ''■■■    .'■   - — ■zq 

.iTi-'iiJJ:!"."''' ■ 
■7^: 

;--^ljii)(^g2|í^e|-D|".m^ 
■:,' Ministorio;do3'*-.wógoaioKÍdo;:império'==■1 "" 
directoria.—Rio.de Jancir'o'"'òra"4 de    AÜui 
deI88.'., ' .     - . ,.,'.. ;;,...;_ 
■■:inm':'.'e.:èxra:':aK'—Satisfazendo a requisi- 
ção d ã câmara dos ars. eenadoro3,-'(}ue V cx 
me trãnsniittiu pôr aviso de ST-dcMarço ul- 
tira';, tanho a honra do-informar.' 
^   1° Que a internação dos immigrantos que 
chegam aoporto destacidado é  providencia 
de caracter provisor o praticada na estaçlo 
calmosa para prevenir o desenvolvimento da 
febre amaruUa. -v 

2° Que a dita providencia continua era 
pratica, por entender a junta central de hy- 
gieno publica, de quem, em 2) do menciona- 
do mez, exigi mo informasse si, estando a 
findar a estação calmosa o attento o estado 
sanitário, podia sera prejuízo da saúde publi- 
ca cessar o serviço da internação, que ib o- 
lutamente náo convdm por emquanto sua- 
pcnder o mencionado servíço,á vista doaug- 
mentode casos fatacs da febre amarelli du- 
rante a primeira quinzena do referido  me^ 

Cessará, portanto, o alludido serviço desde 
que a dita juntao considerar {dispensável 

3° Que a internação dos immigrantes foi 
solicitada, em 28 de Dezembro proximo pas- 
sado, péla mesmajunta, aqual propOz cn- 
tao, além daquellas,outras providencias ten- 
dentes a ovitar que a febre amareila se de- 
senvolvesse no porto o cidade do Rio da Ja- 
neiro. 

í°. Finalmente, que as dospczas que a in- 
íernaçilo exige süo as de transporte, alimen- 
tação e alojamento doa immigrante;, quer 
ná corte, quer na província do S. Paulo, 
bera-assira as de gratificaçüo aos empregados 
no respectivo serviço. 

Nooxcrciciode ia80:=I8SI, i!cspen"dcu-se ' 
Gora„a-intoriiaçiToa quantia  de'(i7;433ííO40, 
e no exercício corronte'se tom despendido ató 
agora, na corte,-a quantia do'y:537íl35!3i. 
havendo.sido aberto o credito .de 20:000$ pela. 
préaidenciaidaíiji^íinijíiiidé'- SííPaiilo;' que .-se-.'- 
adia-autoriiadapor esie mioísfêrio a "abrir 
03 que forem noccsaario3. 

Deus guarde a v. ex—Rodolpho Epipha- 
Jiío d.a Souza Dantas.—As. ex. o sr. mi- 
nistro e secretario de estado dos negócios da 
agricultura; coraraercio e obras publicas. 

"íf 

VD.opoia da;Oxocuçao -iramediata.'da todas 
as,con'diçSB""a:deáto ajuste,';'a legaçSo real de; 
ltá',ia 30 coiisiderará. restabelocidà ém Mon- 
tíyidáo;;-;, ■-'...-^-UijJ'. .     . ,í\A-- .■=—■■- 
: ..*:0.-ábaixoa3signado:aprove.ita esta occa- 
'ajSo ,,ji^ra'^;offoreí;9r.-',"ft 'ã„exo.'.-<):-fr.-ministro 
-ijõa negócios estrangeiros óa prote,3to3 do sua 
^ítà'j60llí.ideraçto....r7;-.^-Coi'a.»i;;    -i'.: 

-«MiniaÍ3fÍ&4e3_negocio3ostrangâiro3;.Uon- 
tevidÓo,7 de Abril^dolS82."""^~.— ^^ 

./JSr. BarSo-—Tive. a honra do-receber a 
nptà do T. ,oxc. datada. do 6 do cbrénte,. in- 
.c'luindo', do fôrma,oíHeial, :aa clausulas que 
^(Ktntínha o projecto de «justv qiio;Vi^exc.^me 
apres&tou,.em'. noss-i conferencia confiden- 
piãld&'i-í. 9 pfdiíi.dítmo uma resiwsta defini- 
tiva sobre-a.suá;aceitiiç5()._ ._^_..-->'■■■ 
■-■«--Qua'bdb.easajiota chegpu-me ás mSõs, 
oociipaVa-iii8'éu;do redigir o"contra projecto^ 
qo9.nAq.ui!Ílà conferenciasse ajuatâra qufrón 
reraettorift-a V. pxo.-- .-, 

-.« M^isi.umn '.vez. qtie..v. exc'.i.no nobreço. 
ooavenieiito-^desejodQ-nao protelar essa íc- 
'gociaçao, ç de cónclúíUa qiiiinlo antes, pe- 
de-me, na'^flua ciladaMiôta, uma res"p03ta 
definitiva áquollas propostas,' voz fazfli-o. 
satisfactoriamente os desejos de v. exc. 

* Dosde qua as tor'.uras, que segunde sa 

as cláusulas 4'''e.5?,:modi2(!áÇj-Q „; 
■por quc.âca indicada. ■ 
:^'*lJ^Íxívi,i«óassÍm^Tespo.ndfc''-"ij--'„ 
V. oxc.a quc.me referi.^ao;príj^ipio_ s^-^Qiita 
resta-mo apresentar a v..ex.c.;^s protestos da 
minJia distinctacon3ideraçiíp.'n.jif([,[„e; Hcr- 
rara ;/ Obes.     ' ■    .    • '■■'-- ' \ 

" A ^-ox<i-. « sr. Baráo . E.-^cova, enviado 
extraordinário o ministro pl»" potonciario de 
S. M. o roide Itaüa, cm "miss(-g;j3gp|,giai g^j 
Montevideo..* .••■'-v-^   |    ' 
;  « Monte>idiío,'S-dB'"AWil.'dii ]g)j2, ,■" .■--*■ 

< Sr.'raÍiiistrO;--Ton!i'b;a;;h,i.'^rB (^e'iccusar 
recebida,'''a nota. que TÍ'.!o?e-,erviu-sc diri- 
'gjr-'inc ;cprà '.data de Iiòh.tói}ii admiuindo as 
coridíçõasxoníidas na'minha.ji^^j^.jjg g jjggtQ 
uibz.;'.'i':-',,. ' ■■■"-■',:-,■" -■ 
'^'«■'Eiu'rbsposta.iignalragnio 

r-acç!rtiem.do 
_ j&^m- mi-, 

■negooios.ea lPárr6^í6í;jf^jií^jè.ilu roa: 
hora 
■gérciit 
tevidé' 
francos, assim corno.p'a'jãaju!;.5&:r?'i6'flnitivà- 

^f.~podid(3: 

S^Ex. O ar. Edwin Corbo'tt, ministro "de 
S.. M. Britannica junto a cflrto do Brazil, 
deve chegar hoje a noite a esta capital,, pelo 
expresfio da E. de F. do Noi'te.. . ■ • .;."■, ^ 
"^^S. Ex, fitandou tomar os Beu3;apoBeatosjÍp. 

(jaiido notei!,    "^'^^ffiH": ■'",   ~. ' ''"' '■^''' 

.V-i..v..:\^,,,^ PASSAtiK.M  PE.TEÍÍUS-" 

.       ,   .■i.L -amia .'nu. .'ir, .piiíjücado pelo-sr. O jornal A\ ,, ■;..       ;  , ,. 
CaiuiUo Hamar.   ■     . . . .  - ;. i^ilos pBlo governo frimco'. 
sobro 0= propnrali, = „ , ^-.t^- ,,iaMt«7üDua 
para a obafirvaçlo  li. , ...    " ' ', '   „   .      timbro  Uoslo anno, facto Dolo aol. na  niiv ü do J ,. 3    .  y lii,iu.=uii. :.oN. o que si aa roproduzirá 
qua ja se produiio om 1H)\Q.^.^, ;-   . ; 

■no dia 7 do Juiilio Ho anaoV'   '  _   . 
j   j   ■!      ■-  ii 1 America ; quB- A Franco mondarioiío mnsl3i._ ■    ,     '   . 

troaoheraispherio norloe riuatro ^   ^^^.^^;g.^_,^ 
sul.quaálsob omoomo niiridiaao, ile\      . - 

■ f 

Os   engenheiros-agriitionsoreg legalmente 
habilitados, residentes na corte, resolveram 
na   reunião   que   fizeram   a 13 do corrdnle' c 
adoptar como . distinctive  da classe, a que 
-pertencerá, um  ánriel da.ouro .formado po. ■' 
ura arOrepresentande a cadêa de que usam ".','■'■■ 
cm suas operações, cujos punhos sustontnrito^'''''''. 
úraa saphyra, pedra geralmente aceita para ^ 
indicar forriiatura, na Escola Poiytechnica, . , :: 
era qualquer dos ramos da ougenliariá : qua- .,- 
tro rujais era volta:d3 pudra principal, e fo- "' 
thá3dà-carvalho,'áyríibolisaiidp,a_nrtcV"è'ntfa- """1 
láçádõsnbs pnriJios' dacadSa, eompJeínm.o^—■< 
citado disti.ncti.yo, pai-a u'dopcuo do qual ba- -'-iyjí; 
'searám-aa ■03-i-Bferidps eiigenbeii-'is no de- ' ■■":- 
orefo.de  -1 deJuiiífb-do   1S78,   combinaUG, '■ 
cora à-lèin. 3,001 do 9 "de Outubro de ISfiO. 

Todos EQ  roíordam  do josuiti  Cario PasíogUa, 
profoaaor da Ihcologia om  iRonia, o gunl loroou-sa 
celebro por um  pampbleto qua  publicou em ifiSÍ,. 
em latira, dcolarundo <]ue.o.podoi-  íompriroí sponiis 
conelituiá ums aoooaaidade  relativa pnra o pnpado. 

Elln conjuraviL o  papa  .-1  sacrificar oaso podoril' 
unid.idü da linliii.   A Dl"n foi oondemnaJ.i pulu con- 
gregação dó Indei, o o  -'ilor. pani ovilar a prisiío, 
tfvo do doixsr Roma sob um diBfarcc aom podor do- 
ifendor-so. . ' .... 

Lqgó. depois, sob uín f jdudonymi, publicou diiofl . 
'"      Píu 

'íi; 

Ay-i 

Nomeado profos or ,. 

da 

monte áa formalidades dá,quesj 
'í 'Queira v. exc, ■ 3r.';inini3v 

novos protestos", dõ mihhaalta^'^ • 
—E'..Ct'íiá. » .  -,-. ---""T.- —K^-v 

.O.j-,;V- -..  ■ 
Ofí^aceitar os 
ionsideraçao.. 

"Foram soltos, .-debaixo ,dóf i ànça,'.ós "drs. 
'Vilaza .'e,Perez, que,estavam ]-' irosos no'Ca- 
biiao.'-..'.;"..;;v':>";^,;;,./r:t:ít;Jí^-""   * 

IKtMiOR ■í!>í:<'Í 

ULO^ 

■- -Campinas—ReõebõinWx*^; Mhas do 

—03 sócios do Cltib Gil-Blá - /ovlara reu- 
nir-se hontom .em as3ombléa;:>VaI afim de 
tratar, além do outros assuraji^Jv^dos feste- 
jo"'s-coin':,-quo aquella,aápç1a!?;-íj>f0tende Bo- 
leranisar. ü--priraeii-b~'a"òniveiiix/io^ do Mar- 
qiiez-de Porabal.     ', s-  ■'-'fh  '."   --—■■" 

—LÔ-so--no Diário, d'i. C^ara^J»?*-: - ■;. 
-.-f OTfir- dr. .Gaslon-onVIoa^í-J ia'algudsjmr 
ponantes aponlamentos.líínja^psiios hospi- 
taes de Londres pelo dislinclo Ç 
ricano, dr. W."\V. Gr..-..ie, qu 
sepultado no mar de ^.■•Ita àó 

grupos conaorvarom-ao o 
' J posaivel, ora do  cBl-"-™" 

Vfi.'Vj'    observar o'phonomeno 
do plaDoiit 

AaoBlaeSO'e osoDlhídaVsorlio aí Mguintoa .-^^^ 
.,./.;,  /      ■""     'Ánlilltas.francesas  i í^  'v';^;í' 

-M.  ■Fiíaaránil, - astrônomo    do   obsorvítorio 
Parií.       "'.-'"-. 
—, ■--:";    ■    Gostada Patagonia 
:  Sio Negra—tS. PoKotin,  dirsotor do obaivvato- 
rio do'Nice.-      -■-'■'.■... -'■-■■ --.-"■''"".■ 
- Uánla-.Cnií—M- FlituriaUíiCipitiodo. fragatii. 

'-":■ 'CÃwiui—M. Hitt, aoganlíéirti.' -' 
:"■ '■'   ""*■■ -. cHiu .,.:..':-:,^^^^-^y:--. 

.'H;"dBBornardiérí, loneate do marinha. 
;^'''"-".-"-":". ■ AntilJitis   {Cabii--yíiTrr-_^-, 
Md"Abadio, mamliro dó loalitnto. 

Cosias ita Florida. ■     .'.•■ 
-..il. Porriõf.-íènénto-coronal. 

■ Ci:sla lio Mexico 
-: H; Ronqufit'da la'Gry'c, origáliliálró (írdrôgrãp|io; 

O phenomoDO aará-obtervado dj três modòa diSe 
rantos :       .,.;.'  ,    . ■-" '■ .■ ■"-.'. ■ - 

-i"" Pala observasSodiraola dò«"con^cto< ; - 2» 
'pelBobierrajlo-pòr ciãio. da príinui dA dó^U le-- 
frac;So e pôr dUtánciáC mícroffletciów-;. 3>'pel» 
pliútograpbis. 
-.--i'';.,t.->"jTi'-7;'' 

brochura*  nó'niósmó soLtido, 
do philoBophia mural na Univorsidido   do  Turin, 
provocou ã   íorm.i'ij'Sò'do  ima'àsfòciaçSo reunindo 
lodaa   íiB - fl!ícmblóá5;!^iibói',i'es',do. cloro, itali.niio 

do iiiúdar flo oúioiãó.' '.      (Vii "■ 
O "aitrlãnd Ai .Tiènnà-á^riDi la-Mnoncia nsuo-volla ao : 

.rln Ji'^roiroofaiao dirijrida " seio da S^troja. Emana cnrm n.'-rcirooiaiifo dirijrid 
■auaronbisEOüaTurin.ü  oi-jiidro joiuita  diz nmi-i^^ ;' 
íiti. piOnipton doídiic-r-aepubljcamonto pararopa-"-"'-'íT 
'"■ oescaua.-ilo-onon saluin oucd t\e!ossari,L«x  ^'st rjr õescauá.ilo-onon solutn qual ti.tíicssárivvi 
ledciiwTt wíiciíctij.'B '   *" 

, 

irurgiao ame- 
niorrou o foi 
ongresso Me- 

■_-','""■ jtT':'' ■ ■ 

ÒlnstitutoHistórico nomeou uma cpramis- 
sao-corajwsta dos srs. "conselheiro Araripo, 
drs. -Marques de Carvalho e Macliado Por- 
telia, para assistir á missa por alma do dr. 
Joaquim Manoel de Macedo. 

\s 27 óüm,ari'.as;da;província ^iVCearáes-,-;;?;' 
tilo -'údas províJas,'"'.,.,.'■-,   -"'---ivX \ "■    ■,;■■'."-^t'', 

MUI»     /•■'    ''^"--";*'     ^''A'^'^''-'     '-'   ■i'''-"".'''i'-^ 

'    --. -.■■.,,-'   ."!.■---".:".í.-V, 'i.-^'^v;:..-.-;.>;■.u;:,i| 

■ O SI. Marey e's'çcov&do'Napoles.áV-At^Ídò'->'}^í 
mi;i da- i-íienciãs, d3 Praii5a,'"qüe.ell'é a'cii,''a -'!'í^ 
do resoi or ura prob'joraa relativo nòiMtüi.Vt.^ '-.-; 
•\3 moc'.iniimudovÕodospassaro.'»--".'  ;'.■. N;".'-."^; 

Por meio cc '-etoolver p'totoi/raphico, qua..- '/■■- 
p, -inittn tomar .itiageií '''S^.'^*anea3,,dos-;_'í^.-x 
object ,^-. movimento, !'"o chbgbii.'.'dopbia;' :i,>^^^ 
do vonc-^r-ruuiíoí obsfacups. a-r8alizar,iirua";;#^fe 
série do inr-gcns^dü i^ssarisdúráuta o.Vflp';i^^ 
consei'uiii ifiesmo tornar si'i'i'.ol o actpíBÕ,.^^^ 
lizado um I[õOO de -sgundí-. Essas-imagens,^v^^ 
dispostas ab lado «mas das V^ trás no apparc-', -v^iji 
lho conhecido.pêlo nomo do^.titJiiakiBticopio,'-;:;;;;^,! 
próditfiraa uma illusaooin'^-ffQita õbncor-, ■/"-::^ 
CRUCÍa'bbm'"-o.mpvimnnto a'ai't5iâ?^^-pa8-.- --v-^'; 
saro.-- ■.■■-.■^■"" • ■.'■.--.■.'"■-. -'-"■ ■ ■-." V " 

O  sr. Murèy, fornücondo'p-'*as{ô.modoo"' ■•.",.'■1 
meio de tstudar em seis menoréj'9'^^'"^^ <* \ 
mechanisu-c '!ú   -.-óO,  ^üZ -X  dispoi'.-to dos 
physiologist,.;s  n da   luaLhanicos uiJ^istru- 
monto precioso o oapaz do provocar l.tis dç        -^ 
uma descoberta. 

Vi. ■■■.■.;^::..-- S^ú^m^rmPM^M^siM^:.í^ ^•'^mmMms^ >;!U, 
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,;.;f. 

■;#:. 

';<p;: 

■——r'""-'^:^^^';?*™ 

■jii' 

Batradá ae íterro Ouro- 
pretnna    - 

Nütiulii o Libàml Mineiro ác lUlo cor- 
rente : 

,Acliam-so ji concluídos os estudos ilo 42 
kilomctros tic liulm com iiivolaiin^nto ile *:» 

■tdlomiitros do sou^ifos trmiayorsaes. 
«•oiiseiruio-sa ti-auspfir u doaccr a serra, 

sem tunol, com eórU do 20 metros. Tudo tom 
uorndo bom, espemlmente na aoscirta na 
sorra.» ,   .   .   ,       ,   .   .   • 

THEZOURAIIIA. DE PAZEND.V 

llEqUEillSIUNTOS liÜSPAOHADOJ .^^V. 

1.1 <ii Abi-ii ' J. ■.■■■' 
Do Anlonio llo.lrigui-H dn Cusla Chavão -OorliU- 

-Camo 
. do lioan- 
pdra quo 

ilauoia AQ cobrados oB .uroitoa a dovolva pan as no- 
oosHiirUs vorbas ; ficando na intellieoncm, do qno o 
lunnHcauto nSo podGrfi  comprar quantia inffliior a 

■    '      joinpras   aa 
ijOli,i:inrnn-nm na '^ "y^ uni mvúl' iVõllo. 

-Do l^ranoiaco itayliíol ila Silva  Junior.- 
loquar. Espeça-ao a comiiolanlo portaria, 
ca   o aoja vomottidn ao tyjUootor om ardem 
liapoia clQ cobradoa oB diroitoa - ■'""-'"'• "" 
oeaHoriaa vorlias ; ficando na i: 
luppHcauto não poiliirfi  comp 
500*000, a qua no aolo daa oo 
uorcantnsom da 2 % om favor 

deduKirá ii 

. -Do df. Narciso AlíQS do Abro» Pitslugo, jioi 
: ■ íoii uroBurador o tononla Joad Antonio do .ULivoira 
. ■ MonJos.-PaffUO-ao nos lormoa da informnsHo, o 

.   ,vi;àoniiniiniqija-BO ao colloalur. 
■f*    -Dodr. Fernando  Antonio ilo  liarro.s,   por BDU 

l.rocur^idofocapiian fraocitoo düTiiuln Xovior Uo 
■   Tolaiio.-Eipasa-aa da accordo com a infomaçao a 
■". .ordain podida. '»       , 

.■v7'  -Do pairo Angelo Pctralhp,   por aau procnrailoi 
;.':;'á'jtíao da So.iiíaAniar,il Gurgal -Informo^ cp^lüdo- 

,   i',.--LüBAalotiió.Graffòno  io'NasciniBnlo'Godoy.- 

Nomaandoopvovondo no dincono Mariano Joaquim 
de Paula SimBas no cargo do moatro-oaromonio» da 
matriz da Taubatá. ■: 

Port.iria disponaan lo proclarana, pnraa pai'ouliia 
do Santa Cruz ou da Conoaiçjlo, do Campinas, a fa- 
vor do .1 aquim do Pontoa o Maria Pranoiaca üo 
Olivoira. , 

Dita, difa, para a paroohia do Amp.ilo, a lavor no 
Joaó Pio Pnpo o Balbina rio Limn Ribeiro. 

Dita ditii, pavn a parocllin do Sanla Biíinca ov 
ConaolaviD, a favor da Lui?. Oonfnlvoa Popoir? 
Marin ijasiliaa da Cunha Buono. '■ 

Dila dita, paru a parochia rio Amp-aro, a favor uo 
Thoophilo do Camargo Moreira Notto o Antónia .ia 
Silveira Alvoa. . „ 

Dita Jila, para o purocli a da Conaoiçflo do i^am- 
pinaa, i favor da LnW.  Brogliotta  o 

da 
il   o 

Laura  Barau- 

glia. favor do 

-.Informe a contadoria. 
■:     —Do advogado Barnabe Forrcir,! do  Abreu o Oos- 

la. —Inforaio a contadoria. 
—Da .loaó Luií do Andrade Junior, por SQU pro- 

carsdov João do Soii/.a Amurai Gurgol -Icforma o 
contadoria. 

A Mina^ and Riü Company Lvnitcd, foi 
■  autorismla a  levantar  5ó0,000  libras  poi' 

.   conta d-i tapitiil garantido, sob a condição c o. 
renunciar ao espaçamünlo de doua annos do 

-''praso   da   conclusão   das obms qne lliu fora 
concedido polo decroton. G,Sfi7dt!;4de Maio 

■. -dl) ltí7S. -i 

■ Dita dita, para a paioclúa do Amparo, a^    ^ 
doLuizCeoiliao Jlaiia  Pliiloraonn  Pfilmiori, ila- 

'"Oita'dita, para a pn"poc1i-a da S", a .favor do An- 
tonio D;as ríovnaa ,hmior o ■ líulmira Jranoiaca 

Cliavca.^ 

Aüha-ao de novo aborta ao trafego a estra- 
da rio forro do Araruama. '-.' . 

Ló-sa na  Prcní,!, do Buaiios-Ayru», do 5 do oor- 

"^ nUni,! caria do Monlavíüdo rid como corta a vinda 
í paaa cidado do diplomata braziloiro sr,_Sou7.a 
Dantas, com destino á Monlovidóo, traíondo aa.suaa 
ordona OB oncouraçadoa Byii:U o Jaiiai-y, que aSo na 
navios do inaiurpod r quo posaiio aotualraanío o im.. 
porioi ''      :■,      .'■ ' , 

■ Si a vevaüo foaao f4p<Jftâa, fáoilmonto comprflhon-( 
'doMBi'hiaaBUB'gravidiidd'iaaala.j'^jOttsiflq.».  ■     , 

Foi 
d i gula 

Bo   o  ro- 

oroto n. i,331, A do..í7 do FoVoroiro do 1851. oo uri. 
26 dispBB q"» "' profoiaproa'publiooa. logo quo fo- 
íom oo"''!''"^'"'''^ Vitalicioa, torflo d.railo, a 
que 
un 
inoo —. .     , ,, 
aaaSo dã.fazoíída. , „ 

E a -portaria^do 25 do Ma;o do 18=0 
moQtonaraàa ttiilas proparntonaa da 

dando  rogu- 
faculdadea 

s^i^^^'v^^:^:^^^''''^ c'''^^""^ 

' .  . "    Colncldonolu 

Umafoflio'b-iionaronaofaiobaorvttr  o  eopruioto; 
06 dona ininiatroa amonoanoa que noPoru o uu- 

l9, ino mal inlarprotaram a puhl.on doa Ealadoa- 
Ua doa na quoatan do Paoittco, fallocoram amboa 
oor^ bam ou^rlo inior.allo do tompo um do ontro 

Kilpatrik fallocou na Chilo o Hurlbut no Parri. 
amboB no dosomponho do auaa roapootivaa funcgaos. 

EnasimbaiTíaramao liiRulo, om grindo parlo, 
oa sogrodos da nogooinçlo Blaino l   •. ■  ■     ;  ,   ■-- 

cnrecom inoflaaaaria 
iiodoromtoi"Bsócúí!lo, .      •  j   ■„„„} 
' E tanto.asii-m é, quo nSo sú nHo so foz ainda igual 
concaaaabWpfofoBaor algum, como lambem naa laia 
dooroamontD-nao.se ha conaig-nado quantia algu- 
ma para oboòTraf a osln despojo, do natuioia oapo- 
oialvaqual-,iima,vo7 vigoi'ada  a concoaaao,   dovora 

avültav^--.;;-" ■,-■'''■ ■ , ., 
A" vi.ítíi;:dooi:poBlO|não iiudo sor cumprido o men- 

cionado àviab?'--. ■.' ., j 
.Doualftiiarde a i v,.'oxo  — Marímhy Alvares aa 

Silva,Cani]>osí/iy.                  .■  . ■      " 

'ttxfs ContrnI   Sugair ".Factories 

vfeí 

POLICIA 

10 DE A nil. 

Es'acao Cíiítrnl 

A nrdam do dr. doleir.ido do policia acha-ao reco- 
lhida ao ladrea uma mullior do oCr parda,'por 
achai-ao aoíTrendo do alienação mental. 

Ip-ilora-ao O 90U. nome.      - . 
Pelo cuirda urbano, n HS, foi aprcaentado a est. 

estaoJo o menor Banodicto da Limn, qua andava per- 
dido palas ruas, c dii íor vindo de Taubato Ií nao ter 
oonhoci.los n(!m parentes neat,! cidade O mi'nor 
soha-ao locolhido n estação para aor apresentado a 
■iitoridiido oompotonte. 

Estação da Santa  Iphüjonia, 
Por ordom do dr. delegado de policiii foi poato om 

lüíordado O italiano Santo Valdugn. 
Estaçãü da Caiasolação 

Foi aprosentado ao subdeisgnrio n itiliano Domjn- 
Ijoa Joaé  lio Clia, por ter ferido a Fanatino Poroiia 
da S Iva, 

Es'acaa lio   Bm; 
Por  infracção do art  17 do rogulamonto .policial 

foiraultadoom 105 o carroceiro Palioe Giuseppo. 

Estação da Fonla Grdnãa 

A ord.^m do rir. dolegndo do p licia acha-ao reco- 
lhido ao nadrc?. da primoiraostação Antonio Alvos 

de 01iveira,^por ébrio'. 

AO» <iiam>nt, 
i'aiiiia    *~- 

0 ministro das Bjílas-artos da França 
apresentou ã câmara dos deputados um pro- 
ieoto sobre a venda do uma parte dos dia- 
mantes c loias da uoròa, cujo productodeve 
30r appUcado  á dotaçüo   do uma  caixa dos 
muzous. . 

A eiposiç!lo de motivos desse projecto ai/ 
que, «ontre os diamantes confiados li gnarda 
(lo ministro das finanças, muitos nao apre- 
sentam Vülur algum artístico, ou .interesso 
para- a sciencii ou para a histona. Essas 
ioias podem ser vendidas sem pe/ar, porque 

■ constitiie-m um capital inútil Q improductivo. 
'      O mesmo não se pudorâ dizer, porém, da- 

Quellasiiue, fabricadas por mãos liabois, sao 
typos de fabricaçrio on quo, por sua natu- 

' reza ou por sua rn-idade, reoommendam-se 
'■ aob ò ponto da vista acientiiíco por um ca- 
" racter excepcional, A França lastimaria 
'  um   dia   tar .abandonado   ao   caprielio dos 
■ ]oil5os, riquezas.qb'' *sra o seu lugar marca- 

do noa muzeus. * ■■ .        ■ 
Foi nomeadi uma commissSo para esco- 

lher as ioias e pedras preciosas que ((gover- 
no nfLO deve vender ; esta lista comprelionde 
113 peças que, em razão do seu caracter de 
obras de arte ou de sua raridade, devem ser 
reservadas para o Louvre, o as pedras pre- 
ciosas qua  a administração do muzeu de his- 

■ foria natural o a da Escola de Minas recla- 
maram sob o ponlo do vista das necessidades 
do ensino sciantifico. 

liuntum distribuído o n, 03 da bem ro- 
lollm it'tUana IL Corrier^t d'llalia.. 

OBRAS PUBLICAS 

iÕ    IK    .\ilHT[. 

Oílico a p ea'.donon, lelativamonte a iudomoiaa- 
çíio  loclamaila por .lorge Periú a Augusto  da Sil- 
v,T  por prciu/oa  ciusudos a sua   piopnodado, om 
vlatii  dl  iiuv.i  nivollameut.  da   rua Plorenoio de 
Abreu, e, aegundo a iiifuiiiinvãn do ongoniioiro, o do 
parecer quo  nío  scjíi allonrtida a ro lamaçno fqit» 
poi' aquello propii luro. 

—Idem ao engonbeiroFianciBCQ  Carina  Ja b:lva, 
communicando to-■irionnuioari , pnr aoto do 1>  do 
corrente, cngonlieiru-cliefe do 1° diatricto, pelo  quo 
Ó convldad , a pio.íl:ii jmamonto O tomar pOHao do lo- 

ííar, 
—Idem ae nHgenlicro Froiro, cammunicando que, 

por aolo de 5 do oor:i ni ■, foi nomeado oífoctivamen- 
te pira o cargo do eugeniieiro-olicfo do 2" dietriC.tn, 
o ó convidado a vir proatai juramonlo o tomar pos- 

—Idoni ao ongonhoiio Itic.irdo Alfredo Medina, 
oommunicando que, por acto de 5 d . corrente, liu' 
flido nomeado,ongenheiro-ajudanto desta ropiiríiçao, 
o cmvidadoapreatar jurjmonto o tSmar poaao do 

logar. ^^  

Congi-essr» RepiiblÍe»no 

Efíectuou-se hontem, ao meio dia, á rua 
da Imporatrií, n. 50, a convocada sesrão. do 
Canip-ssso RupabliuniíO. 

- CÓmpareoeram osseguietes representantes 
dá capital o localidades do interior, srs, : 
Amoriòo Brasilionse, Ringel Pestana, Cam- 
pos Salles,iCerqueira cesar, Francisco üly- 
eerio, Martinho Prado Junior, Americn do 
Campps, líapiiael do Birros, Fi'ancisco Cruz, 
CostaMacliado, PaulaSouxa, ' audido V Ue, 
Lopes df! Oliveira, Paulino dn Lima, Nuno 
M.itlá, Tristão da Silveira, Jacyíitlio Moura, 
Alongo Fonseca, Victor.iiio Carraillo c'Mu- 
niz do Souza. ' ■;' -'    .■'-■ '     ,"'..'.''' ',"'■' -, 

■'--Oecupouji^^^ka'tlA4ii'esi(lej.ii;ia'o-.3i;. jlj:" 
-A-'meriiOT-erasiliunse, ó'Í!iíal^CTirvrcíiJin'-'i'^ 

erqneira Cesar e. Muniz 

Um 
rios 

'• 1 

GAMAR'V ECCLIiSIASTrCA 

;í^% 

Foram eipodidss ai aoguiniaa proviados : 
De casamonto, pnra a parochiade Juquer^, a fa~ 

'  vorda Fernando Pereira^ íiJj/ae Thumaíia Mana 
da Conceioiiw; CDuí»'"        "~ -" 

.^/«saiCnto, para a ??{■'=!''*, ^°/„;,-;;5-:-jy'^.,^ 
de Honorato Lopea o Maria da Joans     -^Ur-- 

Da casamento, para a parochia do Santa  Crjl^ do 
Rio-Pardo, a favor do Moaama .lose do Sonl^ Um- 
balina Maria da Jeans y 

Docaaamonto,para  a  raeama parocbi< o    favor 
do JOB6 Bernardino do Andrade e Mar^ii^Thareía do, 

■'"oa'caaimonto, para a porochia doÍ Soiiastiao do 
Paraiao, a favor do José Lino de Souia e Jeauioa 
Maria ria Concoiçfio. r, .     ■ -    j_ 

Dacaaamrnfn.paraa  parochia..d(.  Patrocínio do 
ipucahy, a fíivor do João  Aníonio  Rodrigncn o 

secretários os sr.;.- 
dó Souza"^. 

A eommissão. executiva apresentou 
projecto de regimento para a direcção 
trabiliios.dos taiup-si^sas. 

Osr. (ir. Macliado offereceu diversasoilien- 
das ao projecto, que foram rejeitadas, salvo 
a que determina que o mandato do roproscn- 
tante ao Congresso deve durar 3 annos 

Poalo a votos, foi approvado o pi ojoclo com 
esta ultima emenda. 

Procedeo saem seguida a claiçío da COíJI- 
mkwA Pennansnie, sendo eleitos, na ordoni 
da votação, 03 seguintes srs. : 

1.° Américo Brasiliense..  .     ,■    ,    . 
2.° Francisco Glycerio. 
3.' Raphael de Barros.    '   ■    '      ' 
4,° Rangel I'estana. -•. 
5.' Cerqueira Cesar. ■ 
6.' Lopes do Oliveira. 

.  7." Américo de Campos. 
.   8.' Martinho Prado Junior. 

9.'Viclorino Carmillo.- '/ 
Os srs. Range! Pestana o Americo^g Q^^_ 

pos, pedem dispensados cargos Pgi^qug f^, 
.rameleito^. E'concedida, seij^; g^j^^jj^^;, 
dos pelos imraediatos om yow^Qg grs, Ber- 
nardino do Campos e Joao.pg[js|^ do Mello 
eSouKU. 

O sr. Jacyntho i^Oy^õara propoz quo o 
Coíif/í-tísso-dclibora^^olj^g a attitude qua 
deveria assumir V^ítido republicano, do 
4." diatricto eleit^f ^jj^ província, em fren- 
te do 2 " escru{^;^_ 

Depois de JPQJQ digcus;3o, resolveo-sa que 
continuavajju, yigor o alvitre tomado na ses- 
são ant^"'' -...-. 
saber ;_^í|5'j3.V,l^J^J^^^,Jg do eleitorado repu- 

..ièanoVcora relação ao Ur^-uar.iirjjii.ui'^i.Jioj.- 
tênco a exclusiva deliberação do mesmo elei- 
torado, no seu respectivo districto, 

■ O'sr-dr. Anlonio  de-1'aula" Souza propoij,- 
uma moção do applause aos deputados repu- 
blicanos pela posíção.quB mantiveram na ul- 
tima sessão da-Assembléa  ProTincial. 
unanimemente approvada; 

Ciiri3lj;^^s|m^,il^.^'j20nstrncç^ 

genb"oK""^'iÍM4-y^^ 
acaba;^"ta^|úrii'paÍihÍ,a.'áe nomear sou .re- 
presentante ^rid'.-Bmir o primeiro dos con- 
cfissionários, .requerendo autorisaçiío para 
fünccionar no-lmpeno, e sujeitando â appro- 
vagso do govi^rnu imperial as plantas, es- 

tudos c orçamentos dásoljr.v^. 
Km começo de Junho deve chegar a Per- 

nambuco paiitn dó material necess.irio d 
construeç."io, que. foi cü;itratada com os en- 
genheiros Lidde_lí'& Barlílc.y, conlando a 
empreza que, :áté-Outubro do corrente anno, 

poderão ser.ínauguindii.s duas das sobreditas 

fabrica.^. As localidade.-; escolhidas para a 
fundação do&.-éiigeniios s.;o os municípios do 

abo, Giimelleira, Agua-Preta   Escada,   Ja- 

lioafo c Goy;inn. 
O pvesideiitodaeoíiipaiiliía (■; osr. vithur 

Osway' Fintigóisub-secretario doestado dos 

negócios estrangeiros. 
i-.' a primeira .empreza que se organisa 

em Londres.para o estabelecimento de engo- 

nlios cenivaes nÈI-Brazil. 

ExiiostçHo Continental 

A aecçSo Broíiloira cor.-ou grande risco do incen 
diar-ae, P, por conaoguinfo, lodo o palácio da Eipo- 

^'£,i'p)-ciisí(,-d.íBui'nos-Ayn;B, de 4 do cor.onto, 
relata nos saguintoa termos a acoidonto quo podoria 
terproduiidoeasn.doagraça :     - .   ■■'■■ 

«Domingo, á:np:io, ijUiiai dou-ao um incêndio na 
Espoaiíão CoritinontaV. 

:-■ <0a onciriogados'^da acoondor.O'gai sarvam-ao do 
iima esponja m.qlhadn  om'  aguardente o preaa a os-, 
tioinidade do"ufiiá:vara', ■' ',' ,-.."^- .,    ,.     ., 

«Muitaa vezes-á-osponja, tend'i^abaorvido liquid.i 
damaia, oato^cãliaVom  gottBaJncandpcpntos sobro,D 

' íELn'liiióiionci"iiv*moncí"ii.ida Bcontooou-ieto.pòr 
WaaiSiídoi^S'1ílJi?^ra^ítídá,SaçfaçLl!Tnf^^^^^ 
■■■«A'a'goTEas.cnifii^jp'.aibl-o uhs pannns molhados do 
oloo-"quo"tinhani':aervidd para limpar umaa machi- 
naa'rie trahs.wayso áqüolloapfiga ram, fogo.iinmodin- 
monto    -■■-■;:. ■.'.',     - . ,,   .      _ 

BpoU:!inonte.;o-oliioial. de'-bomb iros Muno?, Ca- 
brera o um soldado: viram o. fogo co apagaro^m com 

EtTootuou-BOlionlom no aalBo do llioatro S. Joso. 
as 9 horas di manha, a dnnunoiada rouniBo de ty- 

Dgraphòs 8 omprogadoa de typographias da oapi- 

"Ãohanrio-ao preaonto 27 pessoas, prop-jz o sr. Brn- 
7Ílio do Azavodo para presidir a rouniSo o ar capi- 
tão Joaquim Roberto do Azovodo Marques, o quo 
foi approvado por acolamaçao. ■i,^,-. 

Assumindo a proaidaccia, depois de ounvidar Mra 
BocrotaUu o sr. Corroa Junior oxpor, o ar. Mpiiao 
Joaquim Roborlo.om brovos palavras, quaosoa Ho» 

da rouni3o,qua oram o do tratar da f^^^ae^"^".^"" 
aaaociaçtto do benoficienoia antro oa typogmplioío da 
oroaçSo do um jornal orgao dos mloroaíoa da.au» 
rospootiva olaaso, _      .   ,    . 

Oblondo em seguida a-palavra o ar Corroí Ju 
nior, fe?. largas oonaidaraçiJfls sobro uma BSBOCiaçao 
análoga do cuja fuDriaçao tomara hn tempos a in- 
cialiv» na capital, quo-chegou a tar os aaus oalatu- 
toa approvadoa paio governo, o uma directoria, no- 
m.ada, masque nHo óon.eguira, todavia, medrar o 
rioeenvülver-so, em coüsaquencia rio uma complexa 
aorio .do obstiiouloa quo, encontrou, eitcrnando o 
recaio, quo a mesma cousa viosao a dar-ao com a 
prpioelada associàçflo, manlfastando-BeUmbom con- 
trario a ídóa'^ a oreaçSoda um,j.ornal.   . ,.*      - .^i . 

ííi:í^lii^fâad«?J^«: ]&, 
'iiáçCoB da socoorroí mutn(ií,'6m 'gBral, também oO-^ 
sorva quo, sendo vordadoirasasconaidoraçOos foitaa 
pelo sr Corroa Junior, tinha as mesmas approhon- 
íces sobro a poaaibilidade da coustituir-so sobro 
uma baao aolida o soria a projectada aaaooiaçao, ma- 
nifeatando-ao, a'obreludo, muito contrario a lund.i- 
çio de um jornal destinado a advogar oa diroifos o 
ioteresaearioa typographos, misaao esta quo ne- 
nhum jornal osialonto na capital, podaria deiiar da 

O ar.Brazilio de Anovedb propoi ontao que foaae 
nomeada uma commisaao para rovor oa ostatutoa, 
já approvadaa, da associação typographica aoiina 
monoionaria, devendo os mombroa ria oommiasao 
ouvir a opinifio de divaraoa typographoa, aotos do 
apreaontar o aeu parecer. 

Pelo preaidonto da reuniSo foram non.oadoa para 
membros deals commiaBao, os ara. Brazilio da Aze- 
vedo, Corrêa Junior o. Pereira do Andrade, marcou 
o proiimo Domingo, no meamu salão do Ihoalro b 
José, para a aoguinto rounifio e aflaal levantou a 
aeaaao, quo cerrou ua maior ordem o harmonia. 

mentos na profissão quo obscuramcnta oitor- 
ço. 

Opportunamcnte direi porque o meu 
aggroasor acha infundada o sam direito a. 
causa da companhia Sorocabana, o toma-io 
do íjrands admiração, com a db.dr. Camillo 
Gavião. 

' NSo o faço jà porque oUo  flniiou. com o 
anonyino nasnas proposiçOes. 

Estou convencido de que defendo inteiosos 
muito legítimos, em nada ineompativois eom 
03 dos credores não contestados, porque não' 
ó o sacrifieio do direito alheio, o que podem 
desejar homens honestos, c que nilò foi am 
prejudicados por aqiielles que, tão infolizos 
como olles na raas.-ia, carecem aitida deía/oi 
certo o seu diroito por demanda judicial 

16 de Abril, de 1882. 
■^:. O advogado: 

LlNSDK VASCONOELLOS 

ij- 

% 

-^aiSSt%^^^^ 

Aos credores da massa Tüllida 
do dr. João Ribeiro     ' 

toi-i'nc-tíe.>!".r^ ';.'•: 

A nlfandoga do'Buenos-Ayrea, rondou a 4 do eor- 
ronlo 47,084,54 01. forlea, o durante oa primoiroB 
dias do inosmomaa 138,303,421cts. fortes. 

Noticias porlamoutaroa 

D3 Gazela de Notiaias de hoatom ; 
A folhinha jí prdiira quo h intèra flS) nlo havo- 

lia aossão ■ na câmara doa doputadoa, por falta da 
numero ; é que ao tratava da um. sabbado, o o sab- 
bado, para oa paosJa pátria, é dia que ao deve guar- 
dar, doado que cora oi Io ao guarda .. o aubsidio. 

No aonado, onde nSo tem eioeuçao o procoitoju- 
diiico   houve GO.-aap o im|orlante. 

Lago depois da h'ilura ria acla o de ovpedionlo o 
ar. Vieira d.i Silva apresontou um loquerimonto 
íobro negoeioa da Sergipe o qnestOos do voreadoros. 

Maia um raquerimoiilo de pedido do'inforihatooa 
apenas : poia que nõnhum rasuUado darão, reque- 
rimento e informações        , , 

Sogniu-BO adiaouBaflo ^oreciuerimcnlo do ar. 
Silveira M.irlina, sobre o proooriimonlü daa autori- 
dadea que decretaram n soltura dos inri.vidu B com- 
plicados no roubo ,(ou furto í) das ioiaVdó paço, 
fogo''depoia do acharias as jóias roubadas (ou fur-^ 
tadas.!).i ,■ . . 

' Fallarjm o auctor do requerimento o-o ar. mi- 
,nÍBtrpaos-..OBtraügBlros, de cu;o.diaoura,o__i úi|e-^Oj 
d o p r o li ê D d e r h jj'elnij 1 ii  Beguiato-f'quo a. \ íb. o iB- 

^^.--í.i 
A  representação,  no*Rücreiò.,Pramatíco^ 

la comedia   Qomo   sj faz umdspidado, de 

França Junio 

(rfTossos iiraiã 

SJ 

■foi um vordadoiro aconteci- 

mento litterariò, o um novo triumpho obtido 

polo nosso diitiiicto amigo. 
1'or sbradimtada a hora, só amanhã po- 

deremos traníçrevor o que disseram oa nossos 
coilegas- fliiriinensüs sobre a primeira re- 
presentação'ia-'nova  comedia    de  um .do 

■'°"^-53*iÍ£.s-r,n]fflatJ)l-ü3"TTttaíãrfíK'-—""' 

""""Tem    _ 
^"í^c_por occasiao da eleição geral, a 

.._„er ;_^-^■g:,;,l^J^J^^^,Jg do eleitorado repu- 
..'?.''''';- Porairas, a fa-J:èi'íof com relação ao '27-%^ivi!^<.^i',^^'nyf. 

'Foi 

■■ii^-' 

'- j^'-j ■.!.-: 

Snpucahy 

*rc^:'^^^en't"or;«'r^paroehiç^das Dôro.s do Ater- 
rado, a favor da Francisco So^aes Damasceno e 
Maria Ponelann do Jeaua       ' «.„(-.r-nrín 

Do casamonto, para a paroiliia do Santa Crni do 
Rio-Pardo, a favor do Meaaiaa João do Andrada e 
Marianua Honório do Joant. „     „ j 

-■^^D" rasamenfo. para a piroohia do S Bornardo a 
f,vordBJo5nBuiimao,  íuiaso, e Jacobina Dallaoia, 

Da casamonto, para pirooliift do Santa Rita do 
Paraiao, a favor do Artonio Cândido Hranqainhoe 
Amelia Luiia Branqlinho. 

De oratorio p ivadj. com aa facnldadoa do oatjlo, 
Dor tempo do cmca;nnoí,   na   íaianda da Manoel 

■^iresBarhoaa,TiapíochiíidoGnaratinpuelá 
De vigário oncot5nondado da parocli;a  de  Santa 

Rita da Eitroroa, Br lampo de om aann, cmcoali- 
' Buaçao, a fsvor dojovd  JoSo Bapt.ala Teixeira. 

nDvieariooner^SmendadodflparocbiadaRBdorap- 
" tio, por tompo doU anno, om continuação, a fa- 
' vor do toTÍ. JosrGrooco       . . ,    - *..      j» 
-■    De escrivão deparada  comarca eocleiiaatica da 

Failna, por tonáo do um anno, om conlmnaçfio, a 
- fflTor.do Po.rS^ Martyr do Roíano 

Do uso da fdene, eo'itís>of o prígador.por lempo 
do um ann; rm continuação, a favor lii r,^vd    José 
F,i-sngpli(a Franco ,     .     i     c    ■ 

Dü ■aqr.sija dn in™tri.t  d*  Conaolaíao do   Capi- 
■ - vary. yr. tempi da um aano. em  continuação, a la- 

'  "lardUAtonloOlÍQtha da Castra. 

Ti IL,E:ORíVMMA.S'-' ' 
«    „ ,„„„AÍ*de Abril. 

I     I p !■ 1   fy, om ura banquete politico, tovo o 
Lord.SailBl)urJ^^^  um. discurso,  no quttl, apro- 

lo da Irlanda o n npplicaçio que tom 
traria, de  quo  ao armou o governo 

onaejo do pron 
ciando a situai 
lido alli a lei 
paro   obrigar 
propriotarioB, 
aconselhou qu 
rio pedir que.o 
turiõa daa lorr 
to nun 

. rèndeiroa'.a aubmelterom-so aiia 
rianifostou grande indignaçaoi o 

ae convoeaaaüm meoling? com n flm 
rendi'iroa possam tornar-se proprio- 
1 quo Òllos cultivam ao cabo de cor- 

raTrodo'i   "°4 P"'' """'^ ''''   rsagato pago por 

annuidadea.,..í ■ ,.,      '^^^ Joraal do Oammeraio') 

iiéo,~ is de AlirlI. 
I. ■     L   v;,, ila á-approvaóao'rio senado a nomoa- 

ç.^rd'rDfe#■??p-"^'■:^^ '^'^ ■ ■ ■ ■ 
plonipotoncia 
Brazil.-.^Èf -■ 

ministro 
plonipotonoiaíf?H''Jí''P"''''M.J'mtó 'do govorno do 

(Do Globo.) 
i.*íi- 

Montepio do 'profenSoreá 

Em 28 do passado o miaiatorio do império eipf dio, 
aoda faifitidao íOguintaaviio :- ;    „   , 

Illm. o eim. ar. - Por aviso o. 1,119, do 8 do cor- 
ranlo mei, solicita V cxc que so ponha fi disposi- 
elo da directoria do montepio geral di-economia 
dos aoiviriorOB do Datado, por conta da verba—Fa- 
caldade do direito-d.) actual oiercicio, a quantia 
da l:416í, correspond an te S jóia o i* nnnuidado 
com qua totà da entrar o dr. Antônio Joaquim do 
Barros Sobrinho, profoBBor da iogloí do curso an- 
neio i faculdade do direito do iteciti', para inati- 
tuir naquolls asaoci.ição uma penaao do 1:2UÜ5 
annuaos devendo aquolla importância aor indemni- 
sada mediante o desconto mensal da 5' parto do or- 
denado do referido professor. 

Em reipoíla ao dito, cumpro-rae ponderara v.eic. 
que os vencimentos dos empregados públicos lEo 
oairoí a moioa depois de vencidos como procailua o 
art. 71 do decreto de 20 do Novembro da 1850. ap- 
provado polo g 10 do art, (2, da lei n. l,li4,dB27 
de Sotembrodo 1860, com n unica oicepçao alli do- 
clarada. . 

A adianlamonlo da tae» voncimonlos para ser in- 
demnisado por meio do foturos doaeont"s, e, por- 
tanto ura vordadoiro omp-eslimo por conta dos co- 
fres pnblleos, o qual nBo púda sar feito sem • proce- 
der antofiaaçlo d J poder íegialalivo e fiiaçao de ga- 
rantias pira a faienda uaelonal no cato do falloCl- 
menlo ou perda dl logar, por eontcnçi ou abando- 
no, ainda verificada a vitaliciedade. 

iude.Pox-tugiieza de 

ohlizoiiVpO .boiifom, sob a  pi-osidencia do 
\:{nsK tí'?as':dB,';Cruz Junior, aS' sessão da 

[ijeral-.'ordinaria,  deste   anno, da 
prtugudza'de Benolicencia. . 
:do-':Ó!',^ãròcér   da cohimisBaq..do 
jiia'dotpelo.B srs-José Manoel'de 
rp'^rr-Bernardino  .Monteiro   do 
ar9o Ribeiro, foi approvado sem 

■j--*_'-'_.' - .'- 

j^sa.-ii■ eleiçüü ila nova dirocfo- 
nâp;8e duvidas entro algutis sò- 
b'oaiiuo ear apuradas diversas 
ijssaa.quB foram langadasaurna, 
ídò quefié adiasse a eleição para o 
't)iiib'fÍitUro,ás4 horas da^^feráoT 

sr. -Jose'XTj:' 
assem bléa 
SociedáSo 
■   Apresoni: 
contas,   as3 
Oliveira .S 
Abreu o Ed 
discussão,.", 

Procedei! 
ria, Q suscii 
cios se devi! 
codulasinfpj 
ilcou resol-í 
ilomíngoprc 

teiamahte estranho ao íactb 
Sotire o n quorlmeiuo relativo i ooncoasao fera u 

Botanical Garden, fallaram oa sra. pn^sidonta d-j 
conselho, (astro Carreira e o auetor do le.uerimen- 
lo, o ar. Toiiõira Junior, 

Eato pronunciou um discurjo importante, em quo 
maia unin vra demonstrou a aariedada com que se 
dedica ao estudo das quostíoa anannoirja rio paiz,_o 
ooeniupuloso cuidado com que acompanha o Biarai- 
na oa actoa dos niiBBoa governos,       .-'.'■ 

Analysanrio o discúrsu Josr. pruaidontii do oooao- 
Iho, a esc. oiuandeu ideas.quo mereceram nppro- 
vação doa Duvinteaj notadamonlo do sr. Dantas,' 
ealianliou aphraao do ai? Martinho~r]uo as opora- 
çEios do cambio do Qjoco du Bp,-izil eram simples 
operoçSes alleatorias. ... 

Pondo ern relevo,a aíngular difteronça que oiistt 
naa concluafles dua relalorios do meamojjjji'y-do 
188D o 1881, mariifeatuu o sr. ToijíBia-JÜnior èora 
tivda a fianquezaa auà opi^iSi'diiondo que torna- 
va-ie necesaario um,,it'ãinu das conlM dosae esta- 
balocim^onÍ9.,!'qíi'ô'Ba fizera uma conodasío ura tan- 
tOjflíigoaa, no ducroto da 3 do  Maio da 1879,' para 

quo ollo pudesse roaliz ir operuçffes de cambio por 
00'ita ppoprifl. 

Este   discurso,  uma  peça  importante e digna de 
meditada leitora, terminou ontro spplausos dos ou- 
vlatea. 

O jr. dapuíado Souza,Carvalho leouaou-sa a fazor 
parto da chapa liberal paraá eleição de um senador 
pela provihfiia do PornarahucOi 

Consta .qtlo  hoje  sorá  apresentado o 'parecer da 
ommiasBo riiiita reviaera da lei Eleitoral. -    ' .;' 

■Odr. Lins, n^ Gazela do Pooo ' Aa hon- 
tem, querendo responder, ao meu artigo no 
Correio Paulistano do ante-hontem viu-ae 
em.^ sérias, dilRculdades. Allega quo' nunca 
aollicitou confiança de ningnora'o quo aquiU 
lo que alguns'credores lha fizera in om rola- 
çilót á eleição" (Ja" fuiu.ija.admi^istraçilo" da 
iiiasUavé "fructo'".da ospon^neidíide.dos mts^ 
raòa,;.-inás l6g'b^em'sÕguídá-diz:.«/en/iO aí,tin- 
selhado a eleição de fulano cto.; corichislo 
a ospontanoídade dos credores foi estimukd» 
pelo vivo advogFido, E eomo espontanei- 
dade estimulada ó a vontade obrigada,'quan- 
to ao fltnj é claro quo o sábio doutor, sem 
querer, coufirtnou o que eu disse no meu ir- 
tigoi Ató aqui estamos do accordo. Quanto 
aos seus bons" desejos om relação á futura 
administração ou os acoitarei como um presen- 
te grego, emquanio nao mo provar que, ape- 
zar de querer sobrecarregar a massa o injus- 
tamente com mais da 800 contos, nilo tora 
pretençõas hostis aos credores. Esta d que ó 
a questão. 

Nesta fallencía cs interesses do preclaro .íü: 
doutor süo completamente oppoatos aos dos 
credores e como por este facto os seus eon- 
solboí-trazem o vicio de auspciçSo nilo devem 
sor acoitos. 

Mas como é ilo força este meu-doutor ! 
Vendo-se com pi o ta mento batido quiz logo so 
abrigar a aombra do uma arvore frondosa ; e 
mais que depressi, correndo, foi so apadri- 
nhar com o nome do dr Dutra Rodrigues, 
como so este nome respeitável pudesse servir 
do bandoira do misericórdia para defender os 
actos do meu doutor. Ha muito que alguns 
.crodoresj que tem tanta ou mais imporlancia 
do que oste meií ciiaro dr. Lins, acordaram 
om" apresentar, para a futura ailminisiraçPIO 
da massa, o venerando d prestigioso nome do 
illustro dr. 'Vieira de Carvalho, que também 
ao caracter ilübado rounc grande talento c 
illustraçao. O vivo advogado, a quem res- 
pondo, bem sabia disto ; o uo entanto, como 
é natural que queira sor favorável a algum 
afilhado foi buscar um nome brilhante para ^ 
servir de bnnito rotulo a alguma drogado ' 
máu sab'or.í Eu bem te conlioço meu charo 
"douti>r. '■^' ■      ■ 

Quanto ao seu passado e a sua cyropodia 
feita por ai próprio o a'si mesmo   deixo  do 

.-i-[jTjjpí^í."!s«-.'^    I*-- .r-íw----.■.1-;■;■■■ <>.--'■'    ,.■?'".    . 

:"'Atóbrevo'^ ■  "■■'-■'■;■;■■■ ■.-■.-;--■■- 
■  .   ' Um orèdor. 

1^;   '- 

SECÇÃO LiVRl 

Constava nt^ ^^''lo, quoji^^ffrcctoria do London & 
Brazilian BaJ^Í^-EQjaíffunícSra ao sr. ministro da 
taiends, ter/ÍÍ perdido, no naufrágio . do paquete 
ineloz fls«í(í o!tilulo«-do empréstimo do 1S79, ao 
valor nomia>j«de'ÍOQ;OM}, qno aqneile banco re- 
matlora pardJ^^ondrei. 

Falleceu Dtl*a''fR daloquiriçí, Euiebio do tal, 
pescador, conjHndo a bagatolla do 110 annos 

Ainda com V,^U idade trabalhava sempre, susten- 
tando filhas Cf ^taslba com a pescaHa 

Naufragou ■vVTeie», õm rooilas das quaes corroa 
immineoto ■pí.ligor -^ .■ 

Ho mesmo It^roiisle uma lai Anniah» Cayru, 
a quem Eni9H5.«inficeeu^ moço ainda, cereada-do 
illhos o nelo^J     ^ 

Esta macroT^'s conta com  precisão  muitos facloa 

><^^iièí^iSi^!fè^èi^ê%^èiz>S^:r:j':;>J=^::::^:■>:.. ...:. 

E" certa qoe o regulamanlo quo asompsnlia o de-  de sua moeiaiT^ ,*. 

Massa fallida do dr.   João Ri- 
■\ beiro da SÜva^ 

. Um anonymo afHrma, no GorréioPati- 
íistaiioie hojo, que tenho sollicitadCPÍ>rú-- 
curações do credores desta massa para, na 
próxima rõuniüo escolher um administrador 
ameutalaiite '■-' 

Isto é ab soluta mento, falso. ."  ' '■■- 
Nuiica soliciteija confiança de pessoa al- 

guma para me constituir ádyogado, e a con- 
fiança com' que tenho sido honrado por meos 
cliontea iospira-sa na ospoátaricidade delias, 
ou cm causas a que aSo absolutamonto- ox- 
tráhhas solicitações que tiunca fiz nem au- 
thnrizei.--     ''"-..' 

Não careço de quo a massa fallidaj^ dr. 
Jo5o Ribeiro tenha admioiatíaàciíês a meu 
^lailt&,-Bí5Sõjõ, como o «nonyraò author da 
publicação no Correio, que a liquidação seja 
entregue a homens honestos e dedicados. 

Por isso tenho aconselhado a   eleição  do; 
dr. I-'rancisco Antonio Dutra Rodrigues que, 
a honestidade o dedicaçSo, reúne outros pre- 
dicados indispensáveis que o deaempanho   de 
tSo importanto missão. 

Elle é superior ã suspeita de sujeitar-se 
ao talante de quera quer que soja, bem como 
completamente extranhò a minha indlcaçSo 
inspirada DÒ aeu provado merecimento e con- 
sultando os interesses da liquidação. 

Para as causas que defendo, contra a 
massa, apenas conto (e bastam) com os meus 
acanhados conhecimentos jurídicos, o com 
a jjstiça c moralidade dos trihnnaes. Nunca 
dispuz, nem recorri:   jamais  a outros ole- 

■^■;     Escola allemu 

s. PAULO 

dl' 
*í 

Fundado por uma aooiodade alldmü, foi ãborfo oa^ ^-.í 
ta collegio, com todas aa formalidadoa logaea no dia ■" ■■. 
7 de ilanoiro de 1879   '■ ■ 

Naa tonrio oiti vista auferir lucro algum pacunia- 
rioi'OI accionistas consagram  toda a reivM liquida   _^^ 
que d'ahiijios  BIQV.Wi.^Q.jperfaiçoanionfo  d'o^liV' 
.imiiiiitlio, ã^ual- ofTerooe as-rSí.liitíà-.V.iniigèSBV-;^^ 
thearioai q práticas dos eatabelecimontos ri'osla es- 
pécie;     '■.■"'-■■ 

Sain impor^^i;j-sB com qualquer quo soja a reli- 
gião oií naeionátidada do ' seus alumiiOB, temper 
único flm dèsa.n.vòlvor as faculdades physicas,'in- 
tatlaotuaes e moraes de.lodos, .elles, proparando-os, 
aob.o poqto da"vista da oducsçãa littararia e scion- 
tlflca, pnraquBlquor oarroira na vida publica. 

Com inteiro' conheci monto' das línguas 'allonia, ..,^ 
ingle/a, francazii e nacional,   farío  os   osturioB sO'^-" 
eunri.irios  na primeira  e  ultima  d'cases  idiomas, 
fatiando igualnionto oa outros doua. 

Pelo programmaabaiio tor-so-ha uma perfeita 
irisa da-ordem o marcha que segue o óiisino duran- 
te 03 annoa ijue formam UB c»raos. 

■[   Curso primário 

■PRIMEIRA TURMA- ■ 

CLAsas 1      . '"      . 

Leitura por,tugueza a allomfi.    .    ... .,,j.;i- v 
Eacripta, idem, idem.   , _      .'.    ".   .' 
Arithmotica pratica.    '-■'"        ■."'.".. '' 
Exorcicioa da memoria; ■  '''. 
Dodamaçllo. ... -'.■ 
Desenho.   ,i    .|, ;,. 
Canto. .   ,    :.\    :.." ''~        "_ 
Gymnaaticá.''-■;'■"■■-■'•.■ ■ ^ '. 

..-SEGUNDA TURMA.-. ■ 

,'"':.."■:  "■" -■ OLAScE.II 

■■'» 

■ Leitura allomi e portoguaia '■ ,■  ■ '■,      -.-'' 
—-Bieròtai-iikic.-iítetth-^V-r^^—:—\'^S~r''-''^'-y-' 

■ GrammaticB, iriam, idem     , -   .-  .;■-■■    i,-'.,-;.. 
ArithraeticB tboorica ' 
Goographiadn Bfazii o Alloma. ./^ ' 

-Desenho. .■.      - ^j ■ . ■","'. '■'■ 
Canto.- '■:'■, ,-..   . '•■ 

- Gymnastic». .'.- 
O curso acima aerá de quatro annos., .;.     -.^,-.'.; 

itirMU Hecundnrio 

PRIMEIRA TURM\     . 

m 

*; 

Callígraphia. 
Desenho, . 
Arithmetics, completa. 
Qeographia universal. 
Historia do Brazil o AHemü. 
Portuguei (pro, aratorio). 
AUenaao, idem. 
Fraicez, idem.-' :.r        '  ' . 
Cantoo musica. '-.. :/■ '-'_ 
Gymnastic».   ,     v ■ 

BB I.'-       '■'--•'.'.''''^.'■\r y:''-- 

-Í^:/!>C.7Í?.>'SEGUNDA TURMA     '-K":âf«yí.;.,;  -'j. 

■^'•■•'iii-'v^j."-      CLASSE n--:r,-'-i/--=': ''■.-■■""-" 
..-,. - - :--.i^ \:--_. .-:-, v^v/-^:^; ■:■ ■-i^.. - 
Inglez (prsparftloiio).,-,-iç ;.-,.' v,-L,'.í,^~.. ■»-...■ . 
Geometria plana. ,- í:.~''"r.i'';;, -,-V i-; . ,?!^- -■':•': 
Algebra. ■'r^- :-^'\ -;../:-;;^:^^.-^-:^::_;\:, 
Historia universal.    -:.^  '   ■-•'■■■-■■'::'■ii-'si''-,^-'  ^'r'r. 
Historia natural. 
Phyíicj, 
Canto e musica. 
Qymnastica. 

-., ..----^,.:- -.- - X?- 

. .;_-;:ífe*S*ãMf^Í'í--::iii»Kstós5Sí'í ■.'ÍSbii-. í^.-à-ÉSSri'^' j^-:^^%d^ 



Vte 
^rt"^?-''"' ■' 
''■& 

-«^ 

;.' • NoiiOoaJonatrOQomIn,   . ■ 
' "^' 0 'aurso nóima aorS do qúntro unnos o i nil ia tino IB- 
-"'üiiU' profofluado om nllopiHri o portuguo/,. 

:,>■ 9'        '.  '-'-'-r~     ■ 

': •   Aã UUIDU runccionnrao oni toilus oa diaa -utois'das 
00 hiiraa utii £a 2 da laLdi^^ aa primariáa.a aa aeoundn- 

riaa, iitú Sa 3. '     -,      .     '        '■       - 
AB foi'ifls do Naliil canafarüo do tros/flomaniiB o aa 

(III Paaclioa ilo dime, corPoapondonloB aaã iiría dã an- 
no civil 0 oacolar. 

iiavoi'i annunlmonto oxamoa piiblicoa do todaa iin 
closaoa 0 no (Ini do  coda  maz vpmettor-ae-haa noa 
i)aQ9, tuloi'lla  Qu.corroapondontèa doa alumnoa, bo- 
to tina dauda couta'do adlantumoiita o appIicagHo dos 

■  moamos.      ■-■-■■.,        ;■.■■', 

' Cóudtcõoadé adinláaí&ó^';^ 

' Admittbm-ao alumnoa do amboa bs eoxoa Ai Q'a't4 
'' aiiaoa;da odadu o aaguudo o. gr£u do apiovoitamoa- 

■,.. to'cbi'i'OBpondarao il elaaao loapactiva. ■  - 
Oa quo nHo forom illhna do aocioniatãa pagarHo aa 

. aoguintÓB monaalidados: 

.-,,        Pnmoirn olnaao ■ .    'lOSOOO 
„.-,/..       Secunda idom .   ■.   ■....■..:.     «*000   "■ 

..    Tercoira idam .   ■.■, ■.    :-'.   ■   6ÍI)01) 
Quarta idaill.    .,   ,     .    .    .        ÍÍSOOO 

.  Opagamonto doalas monanlidadaa   aord   íaila iin- 
prorogavolmonto atÔ o dia 15  do oãda rnoi, àdoan- 
tado, passando o dlroctar.a coiiipotenlo rocibo. 

.Oa aluninoa matriculados  ato aquollo  dia paga- 
,   .  rüo aom dosoonto o raenintoiro, oa quo ontrarom na 

. BOgunda quiazona darSo apóaaa motado  dã  menaa-. 
■■;■" '■■'!;',dada;" '. ■■■'"■■.'    ■"' •'   '''■■'■■■■-.■.■ 

-'.-''Uma;voz'pagj  'aita  nQo ^Iiavarã  roatituiçSo  em 
i.'fiba,algum, quer aa rotiroin òu nQo oa aiumuoa autea 

' .']o:t[Ompo';,;.^-.v _.-'■. -.'■;.■."■'■:■■.,■■.■'.■ ■""  :. ■   '"'X  ■ 
:  ■ .   ■';''iO;!!Jóllogi()^foriió(fõ.tod'.B ''òa; pbjoctps/nocàsaariÒB 

.   ;.:',íiulóaT)iÍHÍ.bXoi'.dfta>iòs,,p*bdandd'8Òr".pagoa';,no:-"inBz 
"."  .  aòguinlè.'Papa iitonsilioa'di- déaonfiu'0". oacripta 
'.•    'P^B''^r-BO-!><^ trimouBalmonto maia 1(000 adoHutado 

■■■"-V      .HsBos fornouimdntoa quo nSo viaani   intepoaaa'al- 
-     gum, tom por llm a  commcdidado   dos ' respectivos 

paca o tutoreaou' corroauandontca doa atumnos- 
A disciplina iotsrna o a iisada om caaaa do   fami- 

..     lia, do accârdo.cQm oa babitoa da noaaa educação, 
Admittom'-ao aa rogi'aa do hygiano   no  tocauto a 

n3o aorom rocab.doaaliimnus quo  aofTram  do qual- 
quer onoommodo c intagioao o a loapeito de  dovoroa 
escnipuloaa observância   das  condigüios  do   admia- 
afio. 

..,■--■;,    .. o director do colldgio, 

i   \...    ,. '■:'•"        .   Francisco Bufmjiílcr. 

roabrir-so lilõ  tio dia 17  da 

AVISOS 
, DR. JOAQUIM PEDRO—medico, ouoladop o par- 

teiro, rua do Ouvidor n."17, aobnído. 

O.ADVOGADODK. ANTONIO DE CAM- 
POS TOLEDO.— Escriptorio c residência 
Rua Alcgren, 10. ;   .   .     ( 

A.dvoKndos.—.1. J. ■ Cardozo dõ~MÕllõ~o 
J. J, Cavdozo drt Mello Juiiioi'. Travosaa do COIíOKÍO 
a:2. \ . \ ■■■(■' 

Dr. Podro Vlcoato de Azevedo. 
Advogado, 6 oncontrodo & rua Üiroila n. 19, ou 
om sua ri!BÍdonoia li mo doi BarahÚ3'n, 18 * . 

. Conselbelpò Uanoel A,nto- 
nlo Oiini-te do A.xoveolo' e <lr. 
•JoRo Pereipu Monteiro, advo- 
gados:—rtrayegaado Collogio n, 7, es- 
quina da rua da Iraporaíriz. ■ (. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solidtadoi" tanante coronel Ra- 
pliael Tobias de Olivaira Martins, Largo do 
Palácio n. 8. ; _ 

. I>ro);arla Central Homoeopntlil- 
ca do :dr. lioopoldo Ramos, mu- 
dou>Ho para o largo do Roíinrio n- 
»SB. ,       (. 

aulna N. B.-As 
Abril. 

AH matricu'as acham-ao aljortas em todas oa diaa 
ulciadnnOdn manhíH ás 2 da tardo no odiHcio da 
iüscdla & 

Ikiiu do   Sonador Florêncio n. Stl 
(niitlga da Constituição)        ( 

■     Fundo de emancipação 
A Província de honiera em    arligo   pi'O. 

domo Sita, procura põr-se ás?boaâ cora apro- 
vinoia, affirraando que a iniciativa'da   orea- 
çíEodc um fundo de emancipação nesta   ca- 

■*- pitai, pai'tiu dos I'Bpublicunos na Asserablâa. 
Niio é veidaiio. Partiu dos drs.  Jaguaribe 

0 Bavaiílio qiiu autes do dr. Prudente do Mo- 
,   ríies, já liaviara propoíto  medidas prudentes 

e enérgicas a flm du melliorar a   sorte  dos 
nossos escravos! 

Ao dr. Prudente os   republicanos acompa- 
,.nliaram por honrada firma  

Este deputado, zelando dos seus . créditos, 
í:"'i^Vv':'í--'^"^-Ç''^^í'^<?''?V^.'i'"'''-^!''^'^''oaoü,os'gsous'^ cor-. 
■}■.   '■"■'"  VeligiòniiriÒà á..inglória tarafa   do   abrir   aa 

■.. .:i,porta3 da.'proTÍLicia/aínda/a maior numeroj 
■ ,,i""."de escravos!   -^jsi   ' . .. ■'^-\'.' '..'■-: 

"...y.- ,A. Provinda caloursõ ■ ante , à negreira 
:- ■'■• ^'-qüoEtab : e.-..,, quem cala—c.onsento,;,. ■ / ,. 
.,^>"■';;^^:::;èS^i^d4^{tílSm;o8d^á^yàguá^ibé,'■e:^■BÈl^ 
■   , ;/■' òVqtie niais se batorãin coairnalrepublicana 

:■:'.. tentativa—nüo.esquecendo ò   dr.  Raphael 
':,-,'■   -CorrGii que esmagou ò  esmagador àc. Mar- 
V'--i'-tiiiiio ['rado Junior..:..    .-.    ■■■.v/ív    ■■■-'j'- .- 

.- .''  , ■■ Esta é verdade conboci'la. ""■ "rí '-.SVi 
:' Para.lionrarmos O dr. Prudente nàò pre- 

'cLsa a. Pj'oiu'iicia escurciar os factos. 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA. 
,DIAS.—Escriptorio, Travessa daSò n.'6ir8- 
aideocia á riia da Consolação n. 17. 

'■."j^dvogado-Dr^. Jose.Estani.'ilao.-do" 
Amaral-Filho; rua; do-Imperador h.-S-.i.^i; 

'>.■■ 'A.ulá-' Aieiiòair—PÓPtu'guBz,i; -Arith- 
mQtica.OeogrãphíàWOURSO PRATICO.'de 
fraucoz eingloz.T-^Rua .da,' Boa Vista n. 35, 

ADVOGA.DO - DP. nianool Anto- 
nio . Dutm; Rõdrlguéa. Travessa 
da aé n. g. '.        :   '■ .-' .'" __- 
■. O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ ó oncon- 
trado em seu oacriptorio, S. travessa da Só, n. 4,daB 
11 lioraB.is 3 da tardo.   (. 

"Agencia da Co in pan li ia Mo- 
gyana : — no oacriptorio Corameroial à 
rna de S. Banto n. 59^  
^DRS. JOAQUIM JÕSÊ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINOJORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO, DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

OS ADVOGADOS Alfrodo-da Rocha o Dominguoa 
do Caafro, tòin o aou oacriptorio a rua da Impera- 
triz a." 21 (sobrado). ■     

MED1C0--DR. EULALIO—Residência no 
largo do Aroucho n. 17 A, Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

EDITAES 
Da ordem d.i illm. se. dr. preaideuto da caroani 

BQ fai publico aoa inlevoaaa loa qua n dernmcaçao 
das dataa ccncodidaa no Campo .daa PordlzcaGca 
designada para o dia 18 do oiirronlo moz, aa 7 horas 
da manha. ■    , ,   i,  n   t    IA 

Secretaria  dn  citmara  municipal de !i. Faulo, 14 
de Abril do 1882. 

O aecrotano da camará, 
Aiiionh Joaquim ãa Cosia (rimarães. 

ALUGA-SE um moleçLuo por 80$000, raeu- 
saes, sendo bom. copeira-,0. coainheiro para 
tratar cora Magalhães;'rua A:í Estacno n, 8 
sobrado ■.-'.• -■..',;■_■.    *'". ■ (, 

■ ' '':     ''' '-"'''^"I'^i'-''    '"- '■ ■  ■ 

Estrada ileferroldii'S.^ Carlos 
áo Piríhal ■ ^^ 

Por ordem'do- gereníada.òmprezà da es- 
trada de forro de S.'.CarToadb Pinhal convi- 
do aos srs. ■ subscriptbreSde acçOãs para in- 
corporação da Companhia, que lem de levar 
a offeito aoonatrucçad,.ruBo ejgoso'da incarna 
Estrada, parii umai'.ròuniaò-:nó dia 1." de 
Maio proximo futiifo.no'escriptóriti da era- 
preza a rua Alegre lijl^riosta eidade, pnra 
o íim do serem discutidos 0 approvadosos 
respectivos estatutoá^pãfa serem, subraetti- 
dos a approvaçao do governo imperial, i'ara 
Qste'-fira deverão 03. ars.'.subscriptoros se fa- 
zer representar por si oú:pof ;seus bastantes 
procuradoras cora. poderò.í espeoíaes.i 

S. Paulo IS/do.AbnVdé m^2.;.' 
■:■ ■' 0:sacretarÍointeríno 

.■ .. :':  ; O.'--'''- jE.Steidel.    (. 

it 

:,,p,profaaa9rAíiliijfBDM^iactttil,-ha:poucoa dins 
n8alac«pitál;id:íÍ)aB#fTr6'WMp^^^^ 
locci.na Llal■tluuloriliHniil'5.,lTrft^■ÍTAl,rANõ;POJÍ- 
TUGUEZ. FRANCEZí:íiI!.tiiíTOmCA,. HISTORIA.- 
0E0G1RAPHIAí-MA;.í',HEM-ATIÇXS:.. - .. . ■ , 

Confiando iio apolo/daB-rimáa,.' familioa  provino 

antas dn viuúa da companhia lyrioa Foriari. ' 
Para o onaino rápido a claro o repotiçaoa doa pre- 

paralorioí acima acha-se S dispoaicfio doa  ara. estu- 
danloa. ■..,-. 

Deixar por obsí-quii) os ctamados  na   caas do  sr. 
A, L. Garniui & Comp.è nó oaoriptoriodeata folha. 

' Aluga-se ou vendesse um uzado, de meio 
armário, por conimodo preço. Rua da Li- 
berdade n. 17. ■.. _       . (i 

r.' A opinião da provinda 

-MJ 
Para o sr. juiz deorphãos vèr 

..;. Qual o motivo porque o inventariante de 
certo inventano(iqgódeclararBmos de quem) 

.«,■, liíto pagou custas aos avail adores"; porvontu- 
rii nSio houve bens em demasia para esse flm, 
ou está a espera dó executivo?....   ■ 

..,      ,   ,    -   .  \Até amanhã. 

PARTE COMMERCIAL 

è^:. 

';'-  -   Si Cninl**oa 

■   ', . ,S.-Paulo,16do Abril, da 1882. 

Tniaaffisada houtpm   pela agencia  doThe New 
L-)ntloit andByazilian Bank Limited  (S. Paulo). 

Londpos 21 3/lQ d , á.90 d/v. ■     " 
Paria 450, por franco, S SO d/v, 

^ Hamburgo, 553 por marco, ã 00 d/'. . ■■ ■'; ■ 
Portugal 254 "/, á 3 diaa do viata.     . "  ■    ' .   ■ . 
.fechou BSbbadoií.estaa taiaa, 

'■./.■:'     ■■■ ■,""7fS;í-3Lf5;'-ci-^^.>f....-- 

■■■ ■ AIRn.CA.no OE SAIWTTOS 

■  ,;\  :".'..■ :v ,"':■ ■   Saiitófl, Ifl dn Abri! do 1882 

' Cli-cwiár (íis  casa  IJUBCIí A. C. du 
'■-■'■■■;■ ■. '■   "■■(-■"■-■'íífy*'.'?^'".^,-..■.-."/; ,.-:■.■■■.- 

■ ■   '    ' (^Ooníiiiuiçãó)- ■" ..'■ ■ 

y-' * Para oltüt aponas . um .oiempib du deaonyolvi- 
' iDeuto QUO o commercio do cafo. pddú ainda tomar, 

' mcncionaremoa quo aRuaaiacom. sapa fô niilbOCB 
de habilnnlos, consoma apanaa o moamõ qua a Bol- 
gicB com uiua populpfSo de 5 1/2 milhOaa o notan- 
do-ae quo nlguaa aunoa a eata parte o coQSummo da 
Russia, ostá progredindo. Pareço que nSo aomoa 
oxageradoa calculando que 1833 devido ao impulao 
doa pro;oa baiXDi, o canaummo será 5 % iato o cer- 

V ca de 3),000'tooaladaB mais qua 1831. No momento 
de Bscrovor, rocabomós. o.apDUtBmaato das lahidai 
paracaaHnmino no mcz de Jaúeiro do 183i : foram 

' de 42,430 tónotadaãr contra 38 47l am 1381, íBIò á 
um Bugmentode 10 7/16^. Ser£ pois ncceaaario 
quo nosto auno, mosmo, para. mantar o oquilibrio, 

'■; as ImportajBae  aajum  iguaes aa  de  1881'a iato d 
pouco provnval 1 
Rio, exportou no primeiro aemos- 

_ Iro om 1881 .-.    . 114,000  ton. 
Contra  no primeiro aemealrs em 

1882 . - .   . ■ . .   .   . ■; 64.000 1011. 

Diãaraiiga.para mai«'em 1831.    . 5â,000~toQ, 
do adrle <(uo o Rici,-'Bâ fomocsu mais 15,000 tonna- 
ladas, jjo quB lodo o cacedente, .qoe peio a sobra oi 
dopoailoiom 31 dó Dezembro do 1881 'Poderá for- 
necer a meima quantidade ila "114,000 tonneladss, 
no primeiro aemeitra d.jTSSZf Pira reipoadar a 
isto, bailará compirar ai autridas na Rio de 1° do 
Daicmbro da 1891 atá hoje, com ai de igaal perio' 
do do anno an tartar, como aogue ; 

Em 1880—81 da 1° ■ 7 do Daiambro ' 17,000, con- 
tra am 1881-82.10,000 sacws.   ■   -' 

Bm 1880—81 de 8 a 14 do Dozombro .10,300. con- 
tra om iBÔf - ãí 10.550-íBCcaB . 

Em i8S0-8tdo 15 a 2t do Doidmbro 14,700, con- 
tra em 1881—82 9,000 aaccas,      

;AHNUNCIOS. 

1 .:,-' Pagasse-bera ;^|!M| 

Do Capivary, fugiram.ã Carlos Mariaiino 
deViisconcüllos, os ,5 escravos .soguintos ;   v 

Panlo, preto, alto', do .30 annoa mais ou 
menos, boa dontádura, tom uma pequena 
fáltaem uma das orulhas. 

Alexandre, preto, alto, franzino de corpo^ 
tem faltado dentes na frente. 

Raymundo, cabra, '^^ annos, boa denta- 
dura na frente e dentes limados, 

Roberto, 30 annoa, bons deutcs na frente, 
é baixo o reforçado de corpo.c do cOr pre- 

Luiz, fula, cambaio, feição miúda, falta 
de dentes na frente, altura regular. 

Gi-atifica-sa com um conto deréia a quem 
apprehenderos 5 escravos referidos e entre- 
gar nologar acima ao annuncianto. 

Capivary,í5dQAbrildo 1882. (■ 

Em IBS0~81 da 22 a 28 da Dezembro 10,000, con- 
tra om 1381-83 9,800 saccaa   

Gm 1830-81 da 29 a 4 de Janairo 10,600, contra 
em 1881 - 32 ÍJ.BOO aaccaa. „ „nn . 

Em 1-80-81 da 5 a II da' Janeiro 8,600, contra 
am 1881-83 8.700 aacoaa .     „ „„„ 

Em 1880-81 dfl 12 a 18 da  Jaoairo 8,300, contra 
am 8,300 sBOcas .     ,„ „.^ 

Em 1880-31 do 19 a 25 do Janeiro 13,30D, contra 
em 1381—82 8,400 aaccas 

Em 1880-81 de 20 do Janeiro, a 1°  da Fevereiro 
11,700, contra om 1881—33 7,300 aaccas. 

Em 1880   81 de 2 a 8 do Fcvareiro U.SOD, contra 
om 1881-82 7,000 saccaai - - 

Em 1880—81 do O a 15 de  Foveroiro 15,140, con- 
tra om 1881-82 5,400 Baccaa. 

.Em 1880-81 da IO a 22 do Fevereiro 17,400, oon- 
t.ebm 1881—83 2,150 aaccas,   

Uln 1880-81 do 'í3 a 23da Fovorairo 10,900, con- 
íraomlBBÍ-822,000.aaccás. .- 

Termo inodio por dia 13,480 aaccas,. contra 7,i,62 
aaccas. . " ' 

%ÍD dd-UDB EH1,620 safloas menos om troa mozoa ! 
■ Eicõn^^ °°' ^"^^ ultimHBanmanaa (em quo 

a roduccao foi òàl^» pel" ™áo.lompo, a intarrup- 
çflò na estrada do M^d'-n'^u'sao pragroeaiva 
nai ontradai'no -Rio do JanBirSi'-'Sff.i.ii'J-"X'-'-ir^'i 
dpoca quftndo'uada impBllo aos faiondairoa da ra- 
motlor aoua cãfóaao mareado, o quo prova'-'olarn- 
mento qua foram. ejLBgoradoa os calcuJos sobro a 
eiporlfiçHO provável daquolla piiz, como jS aconte- 
ceu em i3S0, quando calculou-so om 31 da Dazam- 
bro de 1879, 'que a aiporlaçSo seria coroa de 90,000 
lonneladai, ao psaao qae na realidade foi apanaa de 
64.000 tonnalBdaa.  .    ■ .   ; ^ 

O tormo médio das entradas no RÍD^ foram.: 
Em Janeiro de 188110,210 aaccas, am 1830  5,000 

saccaE 
. Em Fevereiro de 183114,630 aaccaa, om 1880 5,100 
BBCcas.' .     ■ ■ ■     ,, 

Em Marjo da 1881 12,018 saccas,  am  1880 6,50) 
«accai. 

■ Em Abril da 2881 10,290 aaccas,  am  1880  5,400 
íaccaa. 

Gm Maio do 0881  11.833  aaccaa, em  1831  4,100 
Baccaa. ~ 

Em Junho da 1331  8,400  aaccas,' om  1880 4.100 
aaccaa. 

Termo médio de 1° de Janairo a 30 de Junho 
11,231 saccBi, contra em 1882 5,030 ssccai 

Acolhe tA do 1880al881excedeua5 milhCesde 
saccã*;~ a.do 1880 a 1882 foi orgada em 1 de Julho 
par ulguns" om 3 1)2, por outros em 31/4—3 milhBoa 
e moãmn om monos; foi muito cedo a favoroi'ido du- 
rante D tampo da colheita e do faaneficio por uma es- 
taçlD excepcional me ate bonita e aòcca; isto per- 
mittiu 3 remessa a-i mercado maii cedo do que de 
costume, e explica oa enormes recobimentos noa 
meies da Ag.isto, Setembro e Outubro, ralculou- 
ao s quintidiide dâ csfé rclbo^ csUteüte no inla- 
rior e no Rio, om' 30 de Junho da IBSl, cm 1 mi- 
lhão de aaccas, maa os avisoi do Rio são onanimoa 
em dizer. qua pouco cafó velho tem apparecido de- 
pots de 1 de Julho da 1631, e mtiitas casis tòm con- 
clüido dahi que foi exágendo o calculo sobro o de- 
posito de  cafó  velho. Avaliando mesmo em 4 mi- 

Internação  de immigrantes 
Existem no deposito do Pary alguns imi- 

grantes portuguezBS que desejam   encontrar 
OccupaçSo nesta província. 
" As  pessoas   queí os quizorem   contratar 

podem se dirigir ao mesmo deposito. 
S. Paulo, 13 de Abriíde 1882. 

O agòiite da colonisaçüo. 
ioaquimiosè dõ Rego Rangel. 

'38^Rua df^Impcpatriz,4 0. 

ExPÓSiÇAO PERKANÉNTS NO SAUO ttO ^ANOAR 

=E)? '   LINDOS-OBJECTOS 

DEFAHTf^AIA COl^O; 

CAIXAS  DECOSTURA.. 

HICOS CUAt\DA.J01AS.- ■ 

■ flOH'ios AieuHS-',,-- ■:-■ 

;.j..Vl^íVROS OE  M,,lS3A, 
'■'. '■" " .'„■' ■ v''V.:i;V .■;■ 

■'■■-■■■   ■■ftlA-íf/«í«..,.--:, 
. v/ "■":.-,     í :   .-■■■.'- 

; . , . iDBjenilssimis.-,- 

CHARJJTElfVVS;C!GAl\EÍR/VS. 

; ■ç.w^uív.w. 

(íe Aleza, 

■ LUSTRES, CANDÉUiBROS, 

RIQUÍSSIMO SORTIMENTO 

dartigoa para presentes. 

fESTAS. ETC. 

ie Gostos ■ modernissiníos 

-í,'.',.V,/'\'V,ttt', ,-[:'■.;  : .'/'^ 

. CHARCO, ^W\F.IM,, ,. 

■■''mBRÍPlROLA', '   ■",.-. 

■.'■   -^-Z    imKV.--;   -     

■'■^ronze, Crislsl, 

■■.. ALUMINIUM, ' 

MÁRMORE.PRATA.COURO, 

BOJS  DURCI, 

E.T.C. 

rcA= " ■ "■'■i'^M 

fllíl 

lEU- 

''Zl 

m 

o SALãO PODESER VISITADO AOUALOUERHORADODíA 

-% 

W 

DBOBABIA GENTBAL 
DE 

■ ,■..■.'■'53 

'"ení: 
Precisa-se de^uniílnieniha^do .10 íi 13 an- 

nosde'idade; parali.p^õar criança," podendo 
triitar-seá.rua.d^jlíi&erdadê n.;20,   .   ■,■ 

t- 'csS^-tr;,'':,' 

!>ILULAS .'^DEi ■:C0[VSTÍPilÇÂ6- 
■]{ ■    '   nó 5inJ;.BÉTí>a:.»i 

' Vonde-HO om calxlnlms "e em vi- 
dros grandes o poquouos BOB pre- 
ços delfOOO e {XdOOO e om mnlor 
porç:iIó ti vontade do comprodoí*. 
Lola do l>oml>o,i^íin. da Knnpei'att'lz 
n. 1 B. 

Affonso Carneiro Monteiro 
cÓ!U[iséionrA.i\io 

.I^urlB .''■"•■'■ 

' 5—PASSAGE-, iSAULNIER—5 
Encnrrogu-se -de todn sOrto de 

oncomnicndna.e'ftua «xpedlçjio. 

daa roata paia o primeiro 

IhSoada aac[;nBaco]h'eité-imlS31al833 ena aobraa 
da colheitii velha o admiliindo uma eiportagSo do 1 
de Julho da 1881 n 30 do [unho do 1882 da 3 3;4 mi- 
LhflBa ou 216,000 fonuflad ', das nunes Toram aipor- 
tndaa até 31 da Dozombro Je 1881, 130.000 tonnela- 

emoatro do 1882 a oxpur- 

João Cândido Martins l Companhia 
St—X_.a,x-ero da Sé—S 

■■': Este estabelecimento, já perfeitamente montado, tem recebido da Kurppa impoii- 
tantos aorlimentosdo drogas, preparações chirnicaa o medícinacs, vasiliiaraes aJ.imbíoues 
machinas eléctricas,, caixas homcaopathicas, dosimetria, thermometros de Celsius nAias 
miiioraes, Agua Florida, chocolate, perfumarias, etc, etc., e tem estabelecido pr^cos^nm 
corapetôncia. -■ t     .       u ■ 

Tom completo sortimento de drogas para pharinacoutícos, piíitords, tintureiros pho- 
tograpiíos, foguQtciro3,:.c.hapBlloiro8, fabricantes de cerveja, vinhos, o íicoros etc ète ■ 
'"' i.;í^etícommendas parao interior sSbrealisadascom a maxiraa proniptidao ' ':' 

,.    Tarabem Vende, além de muitos outros artigos concernentes ao negocio ■ ' 
«omedioiafelUvel paru inordedur»e do cobra-PEKIiiAfv- 

Sídí^oiíl.SS.*'"'''**^*"^"™ a «Gringa   de Pravai«.  modifi- 

S.    PAULO . 

Hotel Paulistano 

■^^ 

•4 

:1 

Bom emprego de capital 
C A S il.. B R A IV C A. 

ÇsTem todas as commodidades exigidas para 
passageiros. Tem troly na QstaçSo. 

O proprietário, 
■) Zeferino José de Arantes. 

creacentoB do consumo Chocamos por tanto a con- 
clusito do quo nflo ó sugmonto normsl da produc- 
ção que provocou a baixa noi preços do cafó, mas 
BíMI um concurai do circumatanoias 
quo nSo BO ropruduzirao tão codo. 

L ^f?***"""*"* ^ casns bem cons- 
trufdns, a rua da VictoT-ia ; ,a â 
pun  do  Genci-al Osório ; e l ú i-ua 

, do Imporadof, em bom ponto. Pa- 
ra tratar ã rua daa Plúi-es, 31.      (• 

cxcopcionaoa, 

tar 80,00O"t.ianolnd!]a,-ÍBl<< 6,, 34,000 tora ne lad aa nií- 
nos que 1831 o 16,000 toni ladaa mais (lua om 1880. 

Para chpgnr a-osso alg^.: iamo aorá nucsaaario qua 
as entradas no Rio-attiilKm um torJiio madia da 
7,500 saocna por dia.-Fí Inrnos principalinonto do 
Rio do Janqiro porque^ l uai do contas, 6 o ligüi' 
quo pela impartancia da s":i collníia docido da mar- 
cha do artigo.  SantoS dai. íori,'!Cír 25,000 tonol- 
ladaa maia nuatn safra.Jat]-^ no  ■•» "H:-"!-""." 

'    '       ■'   alto qiio.noi;■ ■ - 
maa.para; i/' 

'.aii de alIingirmoB 
a calculo maia alto qiionof ;■ ■'^'•rndu peloa oxp'irta- 
j .1..  lí . í„,.n ;j-i sera prOiiiBui, 

'Importação 

lI&NlFESTOa 

-^áÈ^^^ 
O  advogado 

ANTÓNIO DE CAMPOS TOLEDO 

Escriptorio e residência '"^J 
Itua Alegre n. lo. 

__ (.       „_ 

.   ^ n nx- 
Iflvo a 1 iiiilhaa  llu doros da  \& ,  _.,      . . 

1''a'^toOO t ,uS.-^'^ Ooonj.mcto doa .Avi.os 'ia oo^t^oa^líftsrsl.aa 
monos aulboDCicoii f.-.^nm-T-.^f'naia.ou raonoa os 

■moamos an'pilnmenía.V.quo,JO anuo antarjor -Nao 

devemos po7õm'.ílH-e«^''^líÜ"  í"' *°''?' A'  ''^"?I 

^^-■amni-noK- '•■^'.CWma grande,bana na 
chsglfi^ílíí'!lS.,-^-.,..,,„4iii-ria,.ò di'impulso a 
Europa a quos^ia uarpsi,,;-f, tain'effeitooontra- 
producçüo, o ■preíõinii]ilo;..r, ■ jnppnmonlos . Noa 
rioohado fdior^-.diini^cir J prõd\ioçãó tam aug- 
uUiiiiaa 20 annut o ?wl!i. .di^ (jj, yj^i,,,   Q  ^^f^ 
menlado con3Í;:jrnVqim;ota| p|.a,-oa de' transporlea 
colhe-se naa nisníaübaif v^Hnúiojio para oa lugaroa 
aoaportflsdaorabarqaesjlo.iím^j jjg joBastroBoa o 
maia distantes,'os BrefoaaB ,iipgj(Qg qüa iSo pagos 
cohiom apanai as doapísasj gp^^il que no flin de 
polo productor, O oimbio n( Lõndroa e a 411 réia 
1879 estava a 23 1/4 d, soüji ^^i,_ Daate ■ modo a 
Paria cabia a 20 5/S'S.. o t^í, productor em cerci 
baixa ao oafo modiUca-sa ft óalhora no cambio aa 
da 12 %. Mas como quX'qnj-radnccao oqulvalanta 
traduí para o lavradorlnurc [,jp,; õmprestimoB 
no preço om réia ; oa pfojtí ^^^ olõvòr 
parle do governo braiilciro '^ • 

por 
o  valor de 

': causada  algum  abalo 
'    para accclarar  a re- 6ua raooda judiciariaienll 

a,até certo ponto concorrió -^t^ ^„ embarque 
maaaa dauUimacolhoi!o,a(.pj„jg3 prospero paíz 

E" muito natura! quo.unttap. Bo de um agio da 
ccmo'0 Brazil prooq,ra .110 uilos annoa nogoaodo 
20 !í%o como estidesdfl tug Qjoniigo Sa voltar 
plena paz i muito prcvavil'dji, ou mesmo aímanto 
aopaii {26d.)eompBmhicüj,[g,g^,,j, j(,5)jgn,oi]o 
a 23 d, sobro Londrae, vinl ^ próxima, colheita do 
a sitnafSo doaagticDltoreijQ[g ^g,^^ devendo' aer 
Rio, annunciüda primairant jgj^. jjjnj segundo os 
regular foíjirçada cm 4 mif j^^ aoffrido a princi- 
nllimos aviaoj tBlagr»phic4j| pgig^ fortes chuvas 
pio pela cranda tocca e 'B*oi'. Ai mesmas queixos 
acompanhadas de lompsstãtjjjj jubmarino o falla.aa 
nos chagam do Santos pEloSmBntos primilivos que 
em serias reducçOoa nns ort,^ jj,g, ^eamo os alga- 
.vafiavam do 1 3/4 a2!njlnt j 3^^ em Santos nada 
rismos de 4 milfiüoa do R^Çnlidadea nS > são  mais 

O vapor allemlo Valparaiso entrado  a 4 do oor- 
ronto, m,nnifeítDU do Lialjoii : 

Vinho iõ quiulos u 20 docimoa a Ferreira Leão & 
Irmüo, cu'lanliHs i caixa, azeilo 1 caixa a José 
Souto Maini'. plnntns 2 caixas a Joaqu'ro do Souza 
'i'ivoira, nlhoa 15 caiias, covadiobn 2 eaiiiis, pa- 
litas .■ .~i^,^ lojiiimOB 7caixna, a Manoel Gonioa du 
Sa. 

— Do Hanibuin-.'; 
. . Cavada lOO barricas, íi'^'-Ja, e conservas 1 caixa 
a J. Boaraar Junior, cevada 5U u,-.^;^^^ ^ Brnlins & 
C, objectos do madeira 3 caixnB a hu,.. J",TI.OB1 da 
Silva, fazend.is 1 caixa a Sarap.iío Puyarea & ".-íO 
esparto 1 furdo ,1 H. Boyrodt & C, faieadaa 1 caiit 
a J. W. Schmidt & C, forro 577 barcaa a 4 feito a, 
fazandaa 3 caixas a ordem, paixe J volnmoa, minde- 
zaa 2 caixas, artigos do p nlor 4 volumes, fruclu= 
BeccoaSbarricaa.cevadinhaacaixnsaC Surgonsau, 
cerveja 10 caixas, vóllas 1 caixa a F. Sauwen & 0., 
fazendas 2 caiina a H Brugmann, conservas e 
doces 5 volumes a J. Fricdarlch, blaíoulos 10 cai- 
xas a Giiye Mattoa fie C , modaa 1 caixa a Hemyel 
&.C., chapóoa 1 caixa, C. Weltmann, 1 cana do 
dilo, material par.i chipáos 1 caixa a C Meaaam- 
berg, fazendas 22 caixas,-miudeias 1 caixa a V 
Nothmann & C,, fazendas 5 caixna, maná 1 caixa o 
Rompo AC, papel de imprensa 8 fardos, lapis i 
caiia aJ. S BCU o r, object oa de pharmacia gcaiiaa 
aC Schwengor, papeldasBcraverOcoixaBaSQCkler, 
miudwaa do armarinho 7 caixas, faiendaa_2 fardos, 
rotim 2 fardoa, raovaia 1 caixa a L. Haiae i C , 
fazendas 1 caixa a ordam. pontos de pariz 151 cai- 
xas, arame da forro 40 rolos e I harries, ferragens 
1 caixa, faiendaa e miudoias 5 caixas, papal d'- ira- 
prensa2(i;fardcs, collada paixe 2 cpiiaflf cromor 4 
barricas a Bruhns & C , ranchinas de ^costura 56 
volumoB, agulhns 1 caixa a Victor Nothmann & C, 
bacalhno 20 caixas a ordem, fazendas 2 bairicas a 
J, flach, vidros côncavos 5 caixas, louja 13 caixas 
o 1 barri."a, miudciaaS caixas a Backhouaer& LeSo, 
papeláo 8 fardas, xerez 10 caixas, objccloa dq ca- 
criplorio o ferragens 6 caixas o J. Scckior, cerveja 
75 caixas, papel 5 far.dis a F, Sauwen & C, cerveja 
4 barria a Isac Baumer, xaropea 10 caixas a No- 
thmann & C , brinquedos, 1 caixa a A. Pires 4 Cas- 

Zkr. Leopoldo Ramos, me- 
dico Uomosopatba, dãc:on- 
sultafii todos os dias das IO 
As ia Iioi-ad da launbã na 
.Drogaria Ceiiti>al Iiomoeo- 
.patblnn,ll,ai-^o do'Itozario 
n. as B. Rcrsldoncla Vuu 
do Trem n. 4 A. 

lem do asauslador -. laca qi 
do quo neccítacias psra coi 

iipondor áa   oxigcnciaa 

colla f barrica, doces 1 caixa, miadezaa 2 caixas a 
ordem, raachiniamo 3 caixns \ F. Hempel i C , re- 
lógios 3 caixas a H. Eoyrcdt, anniagem 15 fardos a 
Th. Willo & C , 21 fardos de dilo a G. Backhíuser, 
5 fardoa do dito a Holworlhy & Ellia, pianos do 
a;o O caixas a Lupton & C. 

1. ADV0G.4DO SM S' INSTANCIA 

KM-. João Baptista do 
> .    .   lUoraos 

SB—HUi na CàHHD—51) 

■^^^^:Í^^^ia^i--í1,-:- 

^.      CONSULTÓRIO'   HOMíEOPATICO 

Be nirdiõi; humoíupafh»-■  "' ■ '; 

CanetrOH Bastos 

Largo   de S. Dsnto,   n- 82 

S-^eiatidaãet 

Moléstias daa crian;sB a febres em geral     vi, 

CtlAMADOS   AQUALQERHORA U íl^ 



I" ", -", 

CORREIO PAULISTANO-17 ■'" *' 

-mjlAÍR Es»—I 

, r,^   --^   ;, 

COM 

sr*ea:^x*c»j, Cí-VLíT3.SL ejp>&&sí-:£>iiLi.±cy 

DO: 

DS. GâBLOS i&TTPBODBT 
üo 

O autor desle novo íI|;è!IIü lliei'iipeuLico. ctinsiiluraniiü iio.gramlc iiLiriioro Ju 
solTiímenlose luolesíiiis du fijjütlü, biiço, (.'sloinugo, o oiilros liinlos innonimoiins que 
perseguem na hiibiiiinies dos trópicos, olíJe síio 1,I.J freqiieríiüs orn ra/.flo (io seu cli- 
mu e como conseqiicnniii diis febros paliisíres. resolveu fonnular este K.lisir, no 
(]Uitl lidtiicionou esses i|iioli'0 liyi'oicos medicamentos . '-  ■    . 

Nai) Ijii mcdicniiiciilo, neste gênero, do gosto tilo iigmdiivei.' K'tiiii vurdaduiro 
licür. Oseu oromiuí npreciiivcl  e  o díienle sente [irüsõr cm lofiiuí-o.' 

Quando se irnla (!c coml)üter umii atlecçilo ou i\m ciignrgitniiicnlo de (igndo, 
baço ou doença (ie osloíiiiigu, recorra-so a lísle espeeifico. 

A ictcricífl, o cnliiniro o padecimenlii   i\n  bexiga:   tiijjrslões   ilifíiceií;,   ns   iini;- 
inias, ciurosL's, on falln de sangue as cores piillidns ençonlnim    nesse    mcílicíiniciilo 

■ um poderoso reparador. 
li'igiialmenlo emprcgiido lias convnlesceiin.is di'pois do parlo, o em lognr de 

nguü ingleza tflo dusagradavel de lomai'-íe. 
Este inedjeamento,. pelas unas virtuiles, regenera o sangue e espello do crgn- 

nismo os niàüs humores. 
■■Deposito: em t-asa de!/;in'o, Irmão & Sun paio, rua d» Imperatriz n. 3...      ;*' i- 

Depurativo do sangue, sem mercúrio 
Esto grrtiidépüfiíic^idor do SUIHJUü é.uni elixir ou extracto iluido üoinposto du varias 

jilaiitasbrazilciras, c úpuramente'vagetaí, o 1)110 o rocoraraenda á todos ãiiantosquiztíroíii 
lazer uso de'um medicamento de confiança, reputado o jíriniéiro'110 súii geuero; A sua for- 
mula fui uxuiniuada pula junta inedieada cov',tG,"l)'ü!n como o preparado, iiicrcíioiulo a sim 
approvnção.       -■ ■     .. , 

Asua appllcaçüü 6 garantida nSo produzir mios resultados corno acontece cora a 
maior parto dos preparados do seu gênero. 

Único especifico nas moléstias seguintes : 
Rliciimatismo agudo c crônico, sypbilLs, beriberi, carbúnculo.', ulceras c feridas, 

cancros, gonorrhea clirooica, boubas, hobOcs, gomas ou cxostosoa, papeira, csorophularf, 
dartliros ou inipingcns, moléstias da peUe,e outras tantas doenças orinndas de um sangue 
impuro 

A sua dosagem ó fcitacom mnitoescrupuloe segundo as novas descobertas dapliar- 
macia moderna. 

Este especifico é hoje usado de preferencia a qualquer outro. E' um verdadeiro tri- 
umpho qÜQ temos  alcançado, sendo facilitado de toda parte onde se tem feito' uso delle! 

O grande consumo que tem tido este preparado, prova perfeitamente o sou iiiaravi- 
llioso poder curativo. 

Í^Onde as outras Sals.ipar.rillias lailiam, cila cura, o cm todas as moléstias acima mon- 
elonadas. Temos numerosos factos o atfestados que nos autorizam a dizel-o.   , 

Todos os meus preparados tem tido uma gstracçiTo prompti e rápida por causa da 
voracidade das suas .virtudes tlieurapeuticas. 

Nao fazemos o papel de mercadores bomo muitos ao annunciarem remédios com pro- 
priedades que n?[o possuom.e disto cabe   uma boa dúsc aos remédios estrangeiros, 

A salsaparrilha c caroba do dr, Carlos Bettencourt pude ser usada por todas as classes 
sociaos em razão do sou baixo preço, o quo não acontece cora as outras qui3 cUsfam duplo 
e mais, sendo inferioroa cm propriedades medicamentosas. 

Dopsito : em casa do Lobre. Irmao ô Sampaio, rua da Imperatriz n. 3, 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

iS"  Dividssdo 
SolUestro de ■Tullio' ã Dezem- 

bro de 1831 
No fi.^fcripforíodacoiripanluana estação do 

Norto, Braz, em todos os dias uíeis, das 11 
horns da manhã ás 2 da tardo, paga-se o di- 
videndo supra ; de conformidade cora o que 
foi resolvido em Assembiéa  Geral  dos   srs., 

,o„-iuiiiatBa,-rr-"J c-i-i.f-:-^"- .n,.-a.ioça(Ifri 
■    S. Taulo, 15 de Abril de 1882. ^^^^'^ 

3. M. de Sampaio, servindo do sesfreta- 
rio, f      f. 

Professor de Italiano 

o pvofísaor Atlillo Bucci oflbrcoo aou proatimo no 
onGÍno riipido e perfeito da line'Ui Italiana ás esmás, 
aenfioras o diatincttia amadoroa i)o piano o.canto 

CtiamaduB naJivroria doa ara, A. L.Gnrraux &■?■ 
o nu Q-cr ptorio desta fulha. .-■ '•' 

(gL^, dtÁiidcixlc, ineuinbeiii-se <lo 
uuiiipi'ui*. ou vendor. nt;(;(iu8,' me- 
diante a coiiin>ls«(io . do I$000 'ra. 
do: vAndedo[-« o 1$000 rela. do 
comprador- ;..tratn-8e no OHcrlpto- 
rio commerctal ú run de S. Bento, 
n.'.££».r''.  ',..:,-   ,■.■'!.     ...■!,.;■..(■ 

'. ANTI-BLENNÒRaHAGldÀ   ■ 

CüBA RADICAI..EM;Sí:IS^' -^DiAS-.:;.^'}!tà:^-^^- 

Gonorrhea ou uEeíilirite   ; 
fits nffflccio conflisle om uma inflamaçio da membrartn lunMsi da oretra, ncompaiihadn 'de ' um 

R-X1 purulenlo •• comacíoso.: £»U doonça provem ordipamniotite du' um contígio dii .pessOD afToctH- 
ila dense incommodo, mas pode tarabotn resaltór de- ^unlquer . iMtaçfiona urelra, rqnjiaçíln, fxcsssn 
nu  coito,   míiturhaçao e  dífftfrrali'»   outras      moléstias,   laca   cciino ; gfltla,    rheumalismo,  syphilia,' 

O prinripülmctbodo curativo.é o abortiva adaptado ' por nófabíiídadfa medicas eocTO RioJrd 
Kifmajer, Calvi fi iitros. 

. Na i.'urh rrói 011  Fl-rC" B-^neas do 

Ui;l)ustl0. em cisii'le fÁdirfi, Irinãu &San]p.iio,riia dii Imperalrl/n. 3,   e em iodas 
. as poarmacifiB.        ../^;':.:^^.^^.:.-;-- -í--■-'"'"'" ' '■''''''".:   ■, . ■. ^^^v^{:,^:_:^.í;. 

Importantíssimos I9UÕ33 
OK  FAZEWOAS SOItXIOAS, 

.■■:ARMAÇAO     .■ 

Grandtí;ê;imnícnso espolio 
FiÇiáientilíiB de lã; 

■'■ ■■<linlio o «Igodõò, 
eèòda»- 

No conlicuido' eslabole ei mento 

»A «:UA: pA QUITCAMiOA 

H^íárto   Tavares  ' 
PorordemdÜ^^^éxíii^ sr. vice-con.-iul a conta 

do cspoiiò arVcüàdàdp do finado José Fer- 
nandes Bastos:'"■'■'■.■.'... 

..Lf 7 

^TèrcMçifelSástó '. 
-■■ VENDA .'-DO-ivaiNbiPAL' , AOElíVO ■■ 
■"■!''■ '■ ."v-"V.'!^:)-''.''----.:'--'-V'ii"í-  -;■ 
Em rnzendni^: dò,íéi. 
l^inliá», cliitntí :, morins, al- 

godões, lansí^ iílunelltts, cober- 
tores, easécnirns, aâdua, gor- 
gorões, cretones. ]>rins d*j^n- 
gola, etc.,ot«\ 

■ í Hão rliá; ■■mais pinoias I 

m ■It 
Xndo é Ijoni e dignu de con- 

currencin ■ doa pratico» com- 
merciMiites (íuo conlieeoni a 
grande tlieorin do lium e toa- 
r:«to oaoe quaes o annoneiante 
grato e recoiiíieeido pedo nes- 
tas importantes vendas flnacB 
a 

iVIAXIMA-ATTIíNÇÃO 

e assíduo conipaieciniento. 
W. 15.—As entregas terão a dinheiro á 

vista nOs (lias intercalados aos leilões e a 
venda será feita em.^presença de um 

Delegado Consular 

Terca-íeira ás lOljS certas 

Lolci'ia;^dá provincia 
A pedido de algiiiis srs. combistas, por es- 

tar nnircada a' BxtraççSo da loteria da,Carte 
para o dia 17 do çorljonte, liça íransfqrida a 
extracçiíõ díi. 2'''.4''.pártB liaíoteria 'iii; para 
18, do corrente.:.-!.;,f;Í'í.':.'. : ,■■,    ' ' '^ 
■:-;SrPauldrl5;díí-'A6rii;-Ííe7ríi,S3p^^      :.,,■..' 

..^'■í.''-'.   ", Úsnlo \J'ósc'',Aloas Pereira.'' 

.'í^^MS^'. 

Companhia .Bragantina 
■ ASSEMBLE'A    GERAL " 

e x.t r abrd ina ri a 

De ordem da dircttoria eonvòco  aoá  srs. 
accionistas desta conreanhiapara reunirem-se 

Bxtraordiiiaria-nodia 24 
ipas da manhã,  no   os- 
la, nflm de deliberarem 
onvenióntes de obter-se 

em assòrabléa geral 
do corrente, ás II b 
criptoriü da companl 
sobre os meios mais 

obrasiliis estrada de 
tratar-se da reform; 
estatutos. 

ferro Bragantina, 13 
1882. 

capital uecessari I para a conclusSo das 
erro; como também de 
.dóS 4" do art. 34' dos 

Secretaria da oo:ipahhia de   estrada   de 
ágança, 4., de   Abril de 

fícnrif^úe Armando. 
\i '-'.   'Secretário, 

ÍV> ::..■    ■        ■(. 

Coinpa,nliia Nacional 
DS 

'   ., o PAQUETE. A VAPOR    ' 

Coinmandanio o 1° tononfa E, do Prado 
Seixas. 

Eaporadodosportosdo-sul, sahiráno dia20 
do corrente, ao moio dia para o    ! ■ 

Rio do Janeiro    ' 

líoGobo carga o passageiros. 

/,    '  .0PAQUETE A VÁPOIt ■ 

Comniandanto o 1° .toiioiito II. l-'auslo 
Belliam. ; ' 

Sahirá no dia 21 do corrente ao moio dia 
para 

■ ASTONiNA, ■; ■   ■ : ■>. 
'-^.:':\ " SAN TA-OÁT It AR INA-.„.■■'';'^ ' V''.„;ivi., '."í '-•.A 

i'; ^. \     i^:ãlO-HÍíÁNDE,. ,'-;:'r'.   ;■.':'■',;.'      '■'■■.■ 
^■r      ; i .PELOTAS, ■''■        . ■' 

. . ■    PORTO-ALEORE -   ^' 
E MONTEVIDS'O ,   , . 

PARANAaüÀ'," 
Recebe carga e passageiros. 
NOT .A:—Iloga-se aos srs. carregadores, 

prevenirem ató o dia IG do corrente, que" 
quantidade de carga, temde embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até a véspera 
da sabida do paquete. 

O PAQUETE A "VIAPOR 

Rio Graníle 
Commandafité o capitfto de fragata J. M. 

Mello o Alvim. 
Esperado dos porto: do Sul, sahirá no dia 

27 do corrente ao meio dia para o 

Recebe carga o passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

RÍO i)E JANEIRO 
Commandante o 1° tenente E;,, do Prado 

Seixas ' 
Sahirã no dia I de Maio, ás 2 horas   da 

tarde, pura 
CANANE'A 

' 100APE, 

1'ARANAQüA'- 

ANTONINA 

H. FRANOISCO, 

ITAJAHY, 
DESTERRO, 

     RIO GRANDE,    .      . 
PELOTAS, 

■ "   ■ '"' ."1 ■ PORTO AI.IÍORE 

■ E MONTEVIDE'O . _ , 
liecebc carga e passageiros. 
NuTA^^Pede-scaossrs. carregadores pre- 

iyehirerii; átó o dia 35' do çoiTCifté,-' que quan- 
:tidadèjdé^bãrgaítom^de: opibafcar.'/;:'■ 
":~^euebe-aCT)sconliBcÍmentos-ãtá á. ve.iperã 
daísáliida.do paquete. .,,,. 

T^-ata-se com o agente . .       ' 
•loão A.. C"er,oiru dos Saiitoa 

Rua 2S do Setembro n. 25 (antigarua 
,   Sopteiitrional) •''' 

. SANTOS 

assa 

Compram-s^áisi^Sês das se- 
guintes : fcpmííííüWiksI^aüUsta, 
^logyana,^. VjíúiooÍ«iode Já- 
ifBipi^Jtnnntfje Cantareira. 

Trata-seluí|travessa-do »o- 
:«:ario 91, cti^WE:'Rangel   Pês- 
tana.::::.:_.-j.í^,::A;-V:r,; ^■;,; ■ '■;-'■-(: 

Roberto   Tavares 

Por ordem do exm. sr. dr, juiz do coinmer- 
010 e a rcqueriraenlo do illm. sr.dr.' 

ciiiador fi.-ical da massa fallida 
do sr. Joaquim  de Souza tinhoiro 

. •E^-.A.^AJ - ■    ■ 

Quarta-feira 10 ds lO f/a 
liòras 

t. lBu% do lEmpsrador N. \ 
VENDA DE GÊNEROS DE FÁCIL IJETEaipRAçAO 

-59 caixas de màesa. 
23 ditas idént. V^ ' 
3:SIK>eebolás. .    : 
lG:í>UU alhpe.   ' "■:'':'■".^-^ 
Saecos e barris cbm BO kilos, do nozes, 12 

kilos de chá otc;, eio.     "    ','.:'. 
IV. B. Entrega-se logo depois do   leilão 

Quarta-feira Quar.tiiTfiBii'a-' 

ADVOGADOS*_    ^ 
■„^. "V ^ .DRS. ■'-:..,.:!' 

E       .'■',■■■. ■''-  '■'■:'' ■"'. 

Leite   'Moraes   Junior 
I..íILOE:IRA. OE S- JOÁO W. IO 

"'■■' -■'-""  '■' '         (•■ 

1   í 

) 

praçâ 
Augusto Lenba & Comp. pnr- 

tlolpnin-a esta praça e as do 
InterlpxT que o sr. José Slquci- 
rada SilVa .deixou dosei-;^eu 
empregado desde 3Sdo iHar- 
ço próximo passado, 

Santos, 19 dó A.liril de ISS». 
., is-'     . P- P' -^«í/ifsío Leuha & Comp. 
.■.',:.:.       J. J.  (Ui Silva Vaseoiieellos. ■ 

fi. Witr.it.iimJir.rger.   ' 

';Aó Commercio >;■; 
Os abaixo assignados declaram  as 'priiças- 

do, S. ;Paulo,i Santos, e Rio .de  Janeiro,  do 
nadaidòvorem a peasoa-alguma;, se algueni. ■. 
sê julgar^. ?eii,;çrodor. .qiieira apresentar, stias ■,',■,■ 
cd ij t'a'iiVl cgíit'sí|id os^rió p ra s o ^d ò:'s e ift' f d i ^ 
'sorSo pagas.-. ■-'.■■ 

■S. Páiilo; 12de Abrildo IBS2:—Francis-. 
CO AútonioBarra &Filho. (. 

"JORNAL DO GOMMERCIO» . 
Do dia 16 em diante é distribuído á rua da 

Imperatriz n. 39-^tt 120, o nas ruas a 140 
rs. 

A.gencia de Jornues 

THEATRO S, JOSÉ 

EMPREZA DA  ACTRIZ       '■■; 

Ismenia dos Santos 

AMAHHS     TaRg.-pt;m.ie     AMANHI 

:11' recita de ussignatura 

Em ooneBqUünoia doi ropatidoB podidoa foitos ú 
eiiiproza por grando nuinoro do poBsona, pfira quo 
mnia lima veil fá;a roproaontai' o grandioso diama 
plmatagtico O anja da -,ncia-iioile, por isso quo na 
primeira loprosontBfSo não obtiveram lugar devido 
í oiiráplats onchoQte no thoatro, roaolveu n masmn 
emproza dar maia uma roproBentaçao o quo aorá do- 
finilivamenlo a 

' \ ^"' 
do graadioso e ponulariasimo drama pliantastíco-òm 
6 aotóa, original deThoadoroiBarriópo o E Pluyior, 
raportorio da actriz ISMENIA' 

?■.', ■' 

■íív 

|-JPI ■■■■^^P- 

..■:3 

Dcnoinliiitvüo «loa ciuodi-OH 

1,'!—O medico doa polires. 
2 °—A taverna do  Touro-Negro. 

.3 ° —Osaapatoa  do  dofilnlo. 
-.-   ■     '  ' " 4.° ~ O OEipitflo SfllanoK.     , 

5 '—A espada o a foucu ■£' 
6.?-70..aDJoda,raeia-noiío.       . ' -        . 

IÇkescr.ipção dos quadros      .^ 

i° Em CLiBa do Kínrnoi'—casa pubre 
2° Nailhado'.Var—apparicao do anjo da  morto no 

barçíi negro, 
3» Oiatollo de Slrambar^   a. pana quo mala. 
4° Sala sumptuosa iio castelio   do  Stamborg—bailo 

domaacaras "      '  ."   ' 
6' Boaquo noa arredores de Muoiob—o duello; 
0° Sala procedendo a oapalla do oaatollo   do  Strom- 

horg,—appsriçüo.da    esíatai.  Final.   Subida dò 
anjo na montanha—brilbsntaa oífoitoa do luzoa. 

Vestuários do phanlasia, novoa  dealumbronlGa, ao- 
renatas, \valBaa oantadaa,Burdina8,lnz olectrioa, 

:  ' fogos do ' cores, cio ,   olo. 

# 

! múm. 

Riia   de 
"Nesleconsi , . ,, í'í.'''-'"í^-liomneopa[liic'o.,eribÓn-: 

Irnm-se Medican^i^.^y - ^.^.^nder, Innlo 
em glóbulos cõm^^ ijniúras. é m ■ boti- 
cas ou avulsos,.]ni«;-J:-;,;'^:,'-^n,i„'^v.nKÍ:m 

.^.d o toda nleglslayfio geral 

•■ ''■-' R9r- '.'-  ■   ' ■  ■■ 
Joaquim GEindidp d,^ Àzeyedo 

es.-- 

;eiías.pii exóticos,assim 

iíò,'dé,Ruz,   de 'Bryo- 
ndnsros .meíJicamentos 
.1'rlóscdníra-:'- ■■■■■■-■ 
i.rrlíóidns^ 'Félires inter- 

como :■ 
■ ' Opodeldoc dc'G 
nin, de Silicndo e; 
ultimanientedesD 

"Hidropòsia.Hèi 
mittonles, DíííIJCIEÍ' 

Golas (Kpilepsirfi Rheiímnlísmo. Ozenn. 
etc,, elr,, _   L  ■■.       - -        '     ', ■■   ' 

^»*»n>»-Jfli é aSonteIro de 
■.™£jdòiáiía''   v '■■:' ■■■, 

rua do Carmo n. 7) 

-   ^P^'f^'V^^-irtico muito rendoso na 
rua do dr.   Dutra t „A^„..^, ■ .T...,(„_.„  „^ 

(■ 

odrigtieSí' Trata-se 

Inspector da l^beBonrarléi'dé 
■ ^^Çazeoda^da ^C'rp wl ttcia ^^ ^ 

de S. Paulo    ■     ■ 

'EsxJLo PTíBIíLICàDOS E A.'. ' 

naa principles llvrarlasda Cdrie* 
THnraiihilo e Pernambuco o 

■ 'É»i 8. PAULò--KÁ'C:ASA:'"»E' 
A. í.. GARRA^i;^ at Çrl", ■" ■"" 

Rua da Imperatriz -   - , 
u VolunicH brochadoB com aJB'; 

dlHpoal.c^es de - '.~,. l 

isa4-4e,<isiiióUáó* i«ei—TO, 
■ ^\'-■.18*l-'y3;ie-ÍI«'3:'*^W,'"' " 

no.prelo e"prestes a pnblicar-sa-    '■■'■ 
'o'.yqlnine^qne contem 

■ legislação dos'anno* próximos 
ündoãdõ 

parao qnal recebem aaslgnaturas 
dcetde Jã õ Compilador 

o alilvrarla A.X.'. Carrauxo C.»- 
(• 

.' ■      A'a 8 hora». 

O espectáculo termina antea da nioia-iioilo. 

■■.■ . ."■■.■■ "Preços 
CamarolOB da4í_o_2\,ej:4Bm-lOiOOO. \. 
 —'"Eíío«íêT''^^^5toÕÕr^"^---^^-—^^ _^ 

. ..  . íCadeiras de !■ cla~ao—ãíOOO 
■ '■     ■ ' Gõraea—1$S00 ' 

...   .,.    .■.■-^!,.--    ■."    ■       ■QaUiias.-IÍOOO, . 
■ ■-.- ■•'■■■^■','^',"''!3J'- ■'''";*■,''.- -.-■- ■/-.'V.v-".'■";.■■ 

,- .^'^-'^'^^^'j-'~     '~'" "'■^ '~''":'''■':■"-'   : 

A emprèza tom a honra de participar ao rcspoi-, 
(arelpublido, qiie' deliberou featèjar cnin toda à - 
p^iqpa nesta cidade' o' céiiténário do grande estadia-- 
td'Mairtinez'de S^ombal'. Para que esta 
fõgtá'ii]k úApIÈ"^,de'iietb lioVõolomná, üDcárregúu 
um'deitin'ctoesqriptor Üs êacrover um drama aná- 
logo ao aaaiíiiipto.'coin, o quáldará oa B0U9 últimos 
'eípèçtàculoa.iíésta cidade. '■'■.'       • ■■ 

_.-.-V 

BREVEMENTE . BREVEMENTE 
A 

COMPANHIA DE VARIEDADE 
Eatrekd^iiitiiK^ta príma-dona dsBzarzaelsa 

Unotè. Certain, Sff* X^eonordo 
edoijovena arliitM ■:■.'■_.■ ;""i- i- *i.,' 

.■^^#^íiV'Hjiilz,.e lUarla 

A'empreia querendo toiQ«r-?B digna da "protec- 
çlo do ill Mirado pnblico d'asta capital acaba da 
coolrictar no Rio a conhecida cantora 

•y:i'---;^   Ume. Pertain    ^--^^-^^-v^ 

-?■(■-.. 

Typ. do «Correio Panlíatauo» 


